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llinisterio da Justiça e Negocios_,
Interiores

Directoria Geral do Justiça

Por portarias de 19 da corrente, foi pro-
rogada por um anuo a licença ultimamente
concedida ao tabellião mie prot ,stos de lettras
desta Capital, comei Aristide; Armninio Gua-
raná, para tratar de sua setele ; senda ne-
meado para servir interinamente o referido
Jogar, durante o iinaedimeato de respectivo
serventuario, o cidaelão C Idos Gome:4 do Oli-
veira.

POLICIA DA. CAPITAL VEDERAL

Por portaria de 13 ilo corrente, foi nomeado
o cidadão Mareos Evangelista da Silva Ama-
ral, p ira o cargo do in , pector seccional da
8° circumscripção urbana.

Direct- r ia Geral da Contabilidade

Expediente de 9 de janeiro de 1896

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de orlem afim de que:

Se paguem:
As folhas relativas ao Inez findo:
Das gratificações do pessoal administrativo

do Externato do Gemilasio Nacional, encar-
rega ! o mios exames geraes de preparatorios,
na importanc ia de	 ;

Das diarias para alimentação dos aju-
dantes da Inspectora), Geral de Saude dos
Portos que estiveram no serviço da visita
sanitari i externa do p nao, na de l55$900

Das ven.-Áinentos do p ,ssoal fixo ao Hos-
pital de S. Sebastião e do da lancha Ili:turona
ao serviço daquelle h ,spital,na de 2:0 10$000 ;

E os balados e gratificaçõs dos em,mregalos
do Instituto Benjamin Co stant, na de
1:958$546

Dos vencimentos do pessoal de nomeação
do director mlo Instituto Nacional do Musica,
na de 590$000

Do pessoal empregada nas lanchas das vi-
sitas sanitarias interna e externa do porto,
dos desinfectadores e do servente da lnspecto.
ria Geral de Sande doi Portos, na de
3:210$000

Dos vencimentos do pessoal fixo do hospital
de Santa UI oel, na de :139$937

Dos vencimentos dos guardas seeventes e
trabalhadores do Museu Nacional, na de
2 :238$000

Dis salarios dos serventes
Da Escol m Polytechnica, na de 1:2191)00
Da Escola Nacional de Bali ts Artes, na de

387$08U
I)) Instituto Sanitario Federai, na de

200$,./00 ;
Do Supremo Tribunal Federal, na de

GOV100
Do Tribunal Civil e Crimiminal, na de

190$000
Do Tribunal do .lury, na de 251:5000
Da Biblimatioca Nacioaal, na de 63 /3030
Da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-

neiro e da elifermaxia da lat raida.de, na de
2.318$000.

As contas
Do 532$075 de fornecimentos e obras feitas

no quartel do regimento de cavallaria da
brigada policial, em outubro e novembro
ultimes

De 404. do aluguel, relativo ao inez findo,
de preilio fl a rua do Passeio n. 5 ,1, que servo
do deposito de livros e jornitet pertincentea
Bi bliotheca Nacional

De 110e, mio ()mien tdo do ajudante do ma.-
chinista da mesma bibliotheca

Do 150$, das lavagens de toalhas para a
Inspectoria Geral de Saudedos Portosalurante
o anuo passado

De 773$500, de diversos artigos foreecides
á pharmacia do lazareto da ilha Grande, eia
novembro ultimo por Quirino It. D as;

De 1:200;•, de obras forneeidas á Escola
Nacional de Bellas Aries, em dezembro finda,
por Juan Cariem.

De 64100, de tomer imen tos feitos ao l'ela-
yogiiini, em outubro ui, imo, pio negociante
Ribeiro Alves	 Corno

De 1:25e$, da aluguel, relativo ao mez
findo, dos predios oecupados pelo Tribunal
Civil e Criminal;

De 150$, do serviço do photographar cala-
veres de pessoas desconlvcidas, feito durante
o mez findo. por Arthur de Pinho Carvalho;

De 3:80 i, do serviço de conducção de ca-
deveres, enfermos o alienados, feita durante
o inez passado, por Felippe Naza,rio Tei-
xeira;

De 9, do objectes de expediente, fornecidos
á Secretaria do Tribunal Civil e Criminal,
durante o mez de novembro ultimo, por
Laernmert & Comp.;

Se indemnisem:
Os porteiros:
Do Supremo Tribunal Federal, da quan-

tia de 31$80U, das despezas do prompto

pagamento por elle feitas, durante os
mezes de outubro, novembro e dezembro ul-
times;

Do Tribunal Civil e Criminal, da de 50$,
das deepez ts de prompto pagamento por elle
feitas, em novembro ultimo;

O agente do Instututo dos Surdos Mudos,
da d e 2:395$i50, das despezas de peomoto
pagamento por elle reit is, em novembro ul-
timo;

O agente thesoureiro da Escola Polyte-
clinica, da de 73$800, das despeeas de prom-
pto pagamento por elle feitas, em dezembro
findo;

O diretor do Instituto Nacional de Musica,
da de 54$, das despens de prernpto pa ga-
mento por elle realisadas, eia dezembro
findo;

O escrivão do Internato do Gymnaelo Na-
cional da de 1:380$, por elle dispendida, cora
o pagamento dos vencimentos do pe ssoal do
nomeação do director do mesmo estabeleci-
mento, relativos ao mez passado;

O porteiro da secretariaoleste ministerio,
da de 206$540 por elle applica Ia ás des-
peza.s de prompto pagamento em dezembro
findo.

Se habilite a Alfan'lega do Rio Grande do
Nerte cora a quantia de 1:000$, pira paga-
mento do primeiro estabelecimento a tino
temn direito, na conformidade do art. 33,
paragrapho uni ,o, do decreto u. 848, de 11
de outubro de 1800. o bacharel Olympio Ma-
noel dos Santos Vital, nomeado juiz eeecional
naquelle Estado. — Dou se . conhecimento
áquella alfandega.

Se entreguem:
Aos negociantes Jerortymo Silva & Comp.

e Domingos Joaquim da Silva as quantia,:
que depositaram no Theouro Federal,
garanti dos contra tos que celebraram para
forn-ei muito de (dilectos de expAieute ao
corpo de bombeiros

Ao thesoureiro da Contaloria da Brigada
Policial a quantia de 3:9 )00-1, para paga-
mento dos venciinentoa das praças refort
malas da mesmo brigada, durante o mez
findo.

Dir:ctoria Geral da Instrac;ão

Expediente de 11 de janeiro de 1N97

Transmittiu -se a') Ministerio da IN enda,
para os devidos effeitos, cópia do decreto de
31 do deznrnbro ultimo que concedeu jubila-
ção com o ven imento que lios cornp-t sv na
fórma da lei, ao Iene cathedratico da Escola
Polyteehnica Dr. Viriato Beltart Duarte, e
bem assim o mappa da apuração da t nipo de
servieo effectivo do mesmo lento no magis-
terio, ein virtude do qual lhe (brado compu-
ta los 17 annos quatro mexes e 26 dias.

Pia 12

Communicou-se ao Ministorio da Fazenda,
para os devidos effeltos, que, pelo director da
F,culdade de 5.1edicina desta Capital. foram
designados, sob proposta dos rospcdivos len-
tes, para exercerem os Jogares de internos
de clinica, os alumnos Jose Themaz Nabuco
de 'ouvia e Henrique de Figueiredo Vascon-
cellos, aguei to em data de 2 e este em data
de 7 do corrente mez.

—ItenlrUeu-se ao director da Faculdade de
Direito do Recife, para os devidos fins, o de-
creto de 11 do corrente mez. que concede o
accreseimo de 5 "/ do seus vencimentos ao
Dr. Augusto Carlos Vaz de Jliveira, lente da
mesma Faculdade.
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—Convida-se Antonio Vieira Branco de Lou-
reiro a comparecer nesta directoria, afim do
dar explicações sobre o requerimento que,
e:n 29 de dezembro ultimo, di.'igiu a; éste
Ministerio.

MihiSteÈio do; Faíehdà

Por portarias de 12 do corrente,foram con-
cedidos GO dias de licença, com vencimento
na forma da lei, ao chefe de secção da Al-
fandega de Porto Alegre, no Estado do Rio
Grande do Sul, Francisco Job, para tratar de
sua saude onde lhe convier.

RECTIFICAÇÃO

Luii Arthur Lopes foi exonerado', a séti
pedido, do togar de ajudante do fiscal das
Loterias desta Capital, e não declarado sem
efeito o titulo de 31 de dezembro ultimo que
o nomeou para esse legar, conformo foi pu-
blicado no Diario Official de hontem.

Circular n. 1—Nlinisterio dos Negocies dá
Fazenda—Directoria de Contabilidade do The-
souro Federal—Rio de Janeiro, 13 de janeiro
de 1897.

Tendo-Se verificado que algumas dás re-
partições subordinadas ao Ministerio da Fa-
zenda teem enviado orçamentos tanto da re-
ceita como da despeza do mesmo ministerio
sen.' as explicaçRs exigidas pela circular
desta directoria de 9 de novembro de 1895,
obrigando assim o Thesouro a devolvel-os,
com grande prejiiizo para a marcha regular
dos respectivos serviços, recornmendo nova e
terminantemente aos Srs. chefes das mesmas
repartições o exacto cumprimento da citada
circular.—.V. C. de Least).

Directoria das Rendas Publicas

Requeriatento.s despachados

Pelo o Sr. ministro:
Da Irmandade do Santissimo Sacramento

da Candelaria, pedindo isenção de direitos
para uma estatua.—Na fórma do parecer.

Do Visconde de Carvalhaes, pedindo li-
cença para vender o predio n. 4 da praia da
Saudade.—Apresento o titulo de aforamento.

De João Antonio Castro, ex-escripturario
Álfandega. de Paranaguá, pedindo reintegea-
ção.—Aguarde opportun idade.

Da Escola de Musica Santa Cecilia de Po-
tropolis, pedindo isenção de direitos para
duas caixas contendo brinque los.—Não 'Ade
ser deferido por contrario á lei.

De Luiz Benjamin Lindemberg, p alindo
aforamento da ilha S. Luiz, na Lagoa Ara-
ruania.—Indeferido.

Do Dr. Luiz Pinto do Alencar Cintra, pe-
dindo isenção do direitos para o emplaca-
mento esmaltado que oferecera á municipa-
lidade do Ampare, em S. Paulo.—Aguarda
O supplicante solução do Congresso ao pedido
feito pela Camara municipal da ci lade do
Amparo,

De Joaquim Francisco Borges. — Indefe-
rido.

De J. P. Wileman, pedindo isenção de di-
reitos para o seu livro publicado em Buenos
Ayres, intitulado Brazilian Exchange.—Em
vista do parecer, indeferido,

De Queiroz& Comp., pedin !o permissão para
vender estampilhas do sello
havendo verba para pagamento da porcen-
tagem que se abona aos vendedores do estam-
pilhas, mantenho o despacho de 2 de setem-
bro ultimo.

Da Companhia de Acides, pedindo isenção
de direitos para laminas de chumbo.—Não
se fundando em lei, ou contracto a isenção
pedida, indeferido.

i'e Mathilde de An3orim Bezerra, pedindo
certidões.—oirija-se ao inspector da .11Pin-
dei: .

De João Manoel Fontes, l' tenente boina-
rario da armada, ex-commandan te do cruza-
dor Caçador, pedi ndo reintegração no men-

cionado logar.-0 supplicante deve dirigir
sua reclamação ao inspector da Alfandegjdo
Pará a quem cabe a nomeação do cotrunan-
da.nte do cruzador Caçador, nos termos do
art. 38, § 2, da Consolidação das Leis das
Alfandegas.

Da Amason Telegraph. Company, Limited,
pedindo isenção de direitos.—Satisfaça as ex-
igencias da lei.

Na representação da Assaciação Commer-
ciai do Rio de Janeiro sobre applicação da
tarifa do 1896 ás mercadorias cabreadas até
31 de dezeiabro proxiino passado, foi profe-
rido o seguinte despacho.-0 Ministerio
Fazenda, por decisão já publicada, em fins de
dezembro ultimo, inandoa que as mercadorias
já embarcadas ao tempo da promulgação dá
lei de receita para 18U7, ficassem sujeitas á;
tarifa do 1893 e não de 1897.

Pelo Sr. director
De G. Filgueiras, pedindo certidões pela

Companhia de Formicida Capanema .—Apre-
sente a prova de que trata a informação.

De André Antonio da Fonseca, pedindo cer-
tidão sobre a ilha das Palmas.—Indeferido, á
vista da informação.

De Manoel de Azeredo Coutinho Messeder,
pedindo baixa, de aforamento de terreno que
passara para Tertuliano José Ferreira.-.:
Apresente a prova de que trata o Dr. Ze-
lador.

De Antonio José Alves de Avaliar, pedindo
supprimento de licença para pagamento de
laudeinio dos predios mis. 59 e GI, da rua do
Visconde do Rio Branco, em Nitheroy.—Junte
eis titules do que trata a informação.

De Constancio Alves Pinto, administrador
do trapiche-alfandega da Gambib..—Selle, e
assignadó, volte, querendo.

Da Companhia Ferro Carril Carioca, pe-
dindo aforamento de uma facha do terreno de
30 metros por 20 de largura no Silvestre.—
Cumpro que a supplicante indique por meio
de uma planta, qual o ponte de terreno que
pretende.

--
RECEBEDORIA

Requerimentos deTachados

Dia 53 de janeiro de 1397

Constantino José Cardoso.— Reduza-se a
1:200$000.

J. L. Fernandes Braga.— Como se in-
forma.

Maria Pinto do Souza.—Annulle-se.
José Lopes Pereira.—Averbe-se.
Romariz &
José de Lomba.—SatisOiça a exigencia,.
Manoel Esteves da Costa.—Idem.
Conde da Estrolla.—Idein.
Antonio Gonçalves.— Complete o salto do

documento.
Francisco Gomes.—Idem.
Rosa Marques.— Idem.
Honorio Figueira.—Idem.
Manoel Lopes Fernandes.—Idem.
La.disbio Floriano.— Prove o que allega.
Gesber comp.—Não ha que 'lerei-ir.
José Antonio da Silva.—Transfira-se.
Manoel Antonio Parente.—Idem.
Alexandre Antonio Alves.—Idem.
Olegario Campos Pinto do Siqueira . —Idem.
Manoel Baptista Coelho.—blem.
Theo p h ilo Rodrigues . —Idem .
Maia Coelho.—Idem.

âlinisterio da Marinha
Por portarias de 13 do corrente:
Foram nomeados:
O I" tenente Amazonio Deolindo Vieira Ma-

ciel.paea, exercer o cargo de secretario e aju-
dante de ordens do commandante da flotilha
do Alto Urugua.y ;

Luiz Villarinho da Silva, Antonio Justi-
niano Gonçalves, Alvaro José de Figueiredo e
Maneel nomes da Paixão, para exn'rerern OS
logres de praticantes do corpo de machinis-
tas navaes os tres primeiros, e o ulti ,),o para
exercer o lugar de enfermeiro DaVai, perten-
cendo á respectiva bri,ga.

Para exercer as funcções de oficial da Es-
cola Naval, o capitão-tenente José Borges
Leitão; ajudante da Inspecção do Arsenal de
Marinha desta Capital, o capitão-tenente
Francisco Burlamaqui Castollo Branco;

Foram exonerados
De secretario e ajudante de ordens do chefe

da Repartição da Carta Marítima, o capitão-
tenente Joaquim José Pinheiro de Va gem-
cellos

De oficial da Escola Naval
'
 o capitão-te-

nente Francisco Burlamaqui Castello Branco,
Foram concedidas:
Ao 1" tenente Alberto de Barros Roja Ga-

baglia a demissão que pediu do cargo de aju-
dante do corpo de marinheirog nacionaes

Ao grumete do corpo do marinheiros na-
ciono.es, invalide, Eulalio da Silva Junior,
00vÇ niezes dó licença coni os venententes lia
lei, para tratar de sua sande' Eira do asYlo,
nesta Capital.

Expediente (1 .3 5 de janeiro de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-.
pedição de Ordem afim de que pela Alfan-,
dega, do Pará seja pago o fiel de 2' classe Le-
andro Arnulpho Drasso da divida de exercí-
cio findo cujo processo acompanhou o aviso
n. 1.923, de 26 de setembro do anno passado,
visto constar que tal pagamento ainda não
se effectuou.—Cummunicou-se ao Quartel-Ge-
neral.

—Ao chefe da Commissão Naval na Europa,
declarando que, fica approvada a resolução
tomada pelo seu antecessor de haver mandado
pagar, por conta do credito deStinado
obras do Riachttelo, a despeza, coai o trans-
porte das caldeiras do encouraçado Vinte
Quatro de Maio, e bem assim ter-se em tempo
providenciado sobre as reclamações da com-
panhia. Vulcan ode Abecassis Brothers acerca
de pagamentos que lhes eram devidos.

— A' Contadoria:
Autorisando:
A providenciar para que o mestre do corpo

de officiaes marinheiros Manoel Silvio de
Carvalho seja indemnisado da quantia do
150$, que despendeu com sua passagem de
Itaqui a esta Capital;

Idem sobro o pagamento da quantia de
77$747 a que tinha direito o fallecido cirur-
gião capitão-tenente reformado Dr. João José
Vieira, e que é reclamada par sua filha unica
Maria da Pureza Menezes Vieira.

Concedendo a autorisação que Solicitou
para, no maximo prazo de 15 dias, mandar
abrir concurso entre os praticantes da mesma
Contadoria afim de ser .)rovida a vaga de
3 , escripturario.

Declarando ter o governo resolvido com-
prar o vapor Itaipic, de propriedade da Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira, pela
quantia de 1.200:000$, com a condição de fa-
zer a mesma compannia, por sua conta, quaes-
quer modificações e alterações que lhe forem
indicadas nos arranjos internos do navio,
bem como a installação do respectivo arma-
mento e recominen , lando as neJemarias pro •
videncias para que, nessa conformidade, se -
torne effectiva a compra, lavrando .:90 a com-
petente escriptura.

— Ao Quartel-General :
Deferindo o requerimento em que o guar-

da-marinha confirmiLlo Agenor de Campos
Mello Vidal Leite Ribeiro, pede permissão
para assignarse Agenor Vidal.—Communi-
cou-se á Contadoria.

Declarando ter indeferido es requerimentos
em que limei° de Abreu e Souza Alvares
de Barros, Joaquim Militão da Moita, Mario
Fonseca, Luiz da França Borges, Auto Casar
Passas, .Estephanio Pereira, Raro iro Duarte
do Amaral, Paulo Fortunato de Brito, Roque
de Araujo; Alfrodo Augusto da Silva, Bailar-
mino José de Almeida, Octavio Ribeiro da
Silva e Arthur Rodou pe le.n ser no-
meados escreventes da brigada.

Declarando ter indefu'ido o requerimento
em gila o 2" sargento do corpo de marinhei-
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ros nacionaes, Innocencio Bispo da
Graça Leite pedia pagamento do soldo e etapa
estabelecidos no decreto legislativo n. 247,
de 15 de dezembro do 1801.

— A' Contadoria, declarando haver conce-
dido a permissão Pedida. Pelo sub•judante
de machidista extranumerario João Lopes
Guerra para pagar as contribuições afim de
fazer jus ao Asylo de lnvalidos, relativas ao
penedo de setembro !e 1880 a dezembro do
corrente anno.—Conimunicou-se ao Quartel-
General.

— Ao inspecter do ArSenal de Marinha, de
Pernambuco, declarando rão poder ser atten-
dido o requerimento em qüe o l" enfermeiro
da enfermaria daquelle arsenal Antonio Borges
da silva pede ser incluido na brigada de en-
fermeiros navaas,por não ter provado achar-
se nas condições exigidas p dos arts. 20 e 21
do Regulamento do Corpo de Saude, não ob-
stante as razões que allega no mesmo reque-
rimento.

— Ao Mihisterio da Fazenda, transmit-
tindo,atlin de serem tomados na dmsideração
que merecerem, os requerimentos de Julia de
Mello Brandão, pedindo, em um, que se lhe
pague por inteiro todo o montepio a que se
julga com direito, e, no outro, lhe seja pago
parte do mesmo montepio que diz haver ca-
lido em exercido findo.

Ministorio da Guorra,
Expediente de 9 de janeiro de 1897

Ao Sr. ministro de Estado da Industria,
Viação e Obras Publicas, solicitando provi-
dencias para que a Escola Militar desta Ca-
pital seja supprida convenientemente de
agua. — Communicou•se á mesma escola.

—A' Repartição de Ajudante-General

Concedendo licenças
Ao tenente aggregado á arma do cavallaria

Alfredo de Freitas Saldanha., para ir buscar
seus filhos no Estado de Santa Catharina

Aos alumnos da Escola Militar (lesta Ca-
pital 2° tenente Themistocles Nina Rodri-
gues, por sessenta dias,Virgilio Ti to .le Lemos,
por quarenta dias e Nieoláo do Oliveira Car-
neiro, por trinta dias, para tratamento de
sande, a vista dos termos das inspece . ,es a
que foram subinettidos, podendo gosal-as, o
primeiro no Estado do Maranhão, o segundo
e o terceiro no da Bahia.— Communicou-se á
mesma escola.

Ao alumno da Escola Militar do Ceará José
Izidro da Silva, pira gostar o periodo das fé-
rias no Estado do Piauhy, correodo por conta
propria as despezas de transporte ;

Ao soldado do 23' batalhão de infantaria
João Climaco Vieira de Sant'Anna, por trinta
dias, pira ir ao Estado do Espirito Santo,
dando-se-lhe a respectiva passagem para ser
descontada na fórina da lei.

Mandando :
Dar baixa do serviço do exercito, por inca-

pacidade pia-psiu, ao alumno da Escola Mili-
tar desta Capital, Mario Camargo de Freitas.
--Communicou-se á mesma escola.

Dar passagem para o Estado da R thia
abanano da Ecola Militar desta capital, Ni-
coláo de Oliveira Carneiro, fazendo-se-lhe
carga para descontar na farina da lei.

—A' Intendencia da Guerra, declarando,
Iara os fins convenientes, que é prorogado
por 10 (lias, conforme pedem Vieira de Car-
valho, Filho & Torres, o prazo que lhes foi
marcado, pelo respectivo contracto, para
completar a entrega de 2.500 metros de
panno garance destinado ao fabrico de farda-
mento.

—Ao Tribunal de Contas, declarando ser
necessario providenciar para que, por conta
do exercicio do 1898, seja distribuido á Alan-
dera do Estado das Aligoas o credito da
quantia do 11:663$237, afim de attender ao
pagamento do pessoal, das rubricas — 142
Cornos arregimentados — 7:043$172, o 16i
— Etapas — 4:615$065, ma l ° estas impor-
tancias annulladas no credito existente no
Thesouro Federal. — Communicou-se. por
telegramma, ao commandanto do 3' districto
cá Alfandega das Alagas.

Requerimentos despachados

Capitão Leopoldo de Souza Salles.—Indefe-
rido, em vista da informação.

Alferes honorário Adolpho Baptista.—
Prove que se achava ausente desta capital,
quando foi intimado, por meio do Diario
Official, a pagar o imposto do sello.

D. Lucinda Gonçalves de Mello.— A pre-
tenção da supplicante não se basea em lei.

Adão Justiao.— Indeferido, em vista do
disposto no art. 20 do regulamento que
acompanhou ô decreto n. 942 A, de 31 de
outubro de 1890.

Arrninio Valmont, Mario Oastão Pereira da
Cruz, Benedictb Oscar Rodrigues de Andrade
e Benedicto kaymundo da Silva Filho.—Corn-
pletem o sello dos requerimentos.

Miniátórid. da Industria Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 11 de janeiro de 1897

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentos
Do 5:0994947, folha do pessoal empregado

na hospedaria de immigrantes em Pinheiro,
do mez de dezembro ultimo (aViso n. 27);

De 3:514$300, a Pereira, Reis & Comp.,
de fornecimento de viveres á hospedaria de
imlnigrantes da ilha das Flores,ern novembro
ultimo (aviso n. 28);

De 1:600$000, ao Lloyd Brázileiro, de pas-
sagens a immigrantes, em agosto ultimo
(aviso n. 30);

De 806$'360, a diversos por fornecimentos
feitos, em novembro ultimo, á inspecção
geral de obras publicas (aviso n. 31);

De 6: 196$516, a Behrend Schirnidt & Camp:,
importancia de 30 caixas de papel de impres-
são forriocidas á Directoria Geral de Estatis-
tica., em dezembro ultimo (aviso ri. 34);

De 1:528$, a Claudino Corrêa Louzada, for-
necimentos feitos á extincta Inspectora Geral
das Terras e Colonisação, em setembro ul-
timo (aviso n. 35) ;

De £278-8-9, á Companhia Metropolitana,
de iminigTantes introduzidos em dezembro
findo (aviso n. 30)

De £ 1.502-12-6, á mesma, de iminigran-
tes introduzidos em dezembro ultimo (aviso
n. 37) ;

De 9:905ft, ao Lloyd Bra.zileiro. do pas-
sagens a inimigra.ntes nos mezes de julho e
novembro ultimes (avião n. 38) ;

De 5:915$, á companhia City Improvements,
proveniente de collocação de apparelhos de
lavagem e ventiladores nos predios esgo-
tados, durante o inez de setembro ultimo
(aviso n. 39) ;

De 360$, a Santos & Cravo, por materiaes
fornecidos á Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas no mez de novembro ultimo (aviso
n. 40);

De 256$5360, a dous f arnecedores de objecto
para expediente á inspecção geral das obras
public is, no mez de novembro ultimo
(aviso n. 41)

De 302$200,a deus fornecedores de material
á inspecção geral das obras publicas, em no-
vembro ultimo (aviso n. 42) ;

De 868$, a diversos, por aluguel de carroças
para remoção do terras e residiam extrahidos
das galerias de esgoto de aguas pluviaes, em
novembro ultimo (aviso n. 43)

De 450$, ao ex-engenheiro fiscal do 3° dis-
tricto de Engenhos Centraes, Eurico Jacy
Monteiro, ecirrespondente a 90 (liarias no ser-
viço da fiscalisação a seu cargo, exercicio do
1896 (aviso n. 44).

Requerimentos despachados
Dia 13 de janeiro de 1397

Engenheiro Eduardo de Campos Mello, so-
licitando a reconsideração do desraicho deita
directora 1. de 8 de julho do armo passado,
que indef( riu Seu pedido para entrar cem
prest ções de montepio, não satisfeitas em

tempo opportuna.—Mantenho o despacho, de
8 de julho de 1896, que indeferiu esta pre-
tenção.

D. Augusta Amalia Muhlert de Mattos, re-
querendo og favores do montepio por falivel-
mente do seu marido Augusto Cesar COU$•-•

seiro de Mattos, 2 escripturario da extincta
commissão de melhoramentos dos portos de
Pernambuco.—Deferido.

Directoria Geral da Industrie,

Expediente de 13 de janeiro de 1897

Ao Miniterío da Fazenda, cominunicando
que esta directoria vae expedir guia para d
Banco EvolucioniSta recolher a impartancia
de 3:80fg para despezas de fiScalisaç5.o dó
seu contracto de fundação de burgos agirl-,
colas no Estado de S. Paulo, correspondente
ao 1° semestre do corrente (hino, devendo a
referida quantia ser escripturada como re-
ceita interior da União, ex-vi do ti. 33 da
lei ri. 428, de 10 de dezembro de animo pa.s-
sado.—Expediu-se á competente gaia.

MOVIMENTO DE 13IMIGRANTES NAS HOSPEDA:RÉU
Ilha das Flores

Dia 12
Existiam 29 inamigrantes.
Não houve entradas.
Ex i stem 29.
O estado sanitario é bom, não existindo

doente algum.
Hospedaria de Pinheiros

Dia 12
Não existem immigrantes.
O estado sanitario é bota.
Directoria Gera.' da Industria, 2' secção, 13

de j ineiro de I897.—F. Silva, chefe inte-
rino.—Visto—A agasto Fernapdes, director-
geral interino.

—
Directoria Geral de Viação

l'or portaria do 2 do corrente. Foram annO-
xadas a fiscalisação da Estrada de Ferro do
Recife ao S. Francisco á. direcção da Estrada
de Ferro Sul de Peruambum; a tiscalisação
da Estrada de Ferro da Bailia, a A lagainhas
direcção da Estrada de Ferro de S. Francisco
e a fiscalisação ala Estrada de Ferro do Re-
cife ao Limoeiro á direcção da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco.

RECTIFICAÇÃO

Por port (rias de 2 do corrente, foram no-
meados, o engenheiro João Pedro de Carva-
lho MoraeS para ó cargo de fiscal da Estrada
de Ferro de Sante Eduardo ao Cachoeiro do
Itapemerlin, cora o venchnEsiito animal de
6:000$, o o eagenheiro João Thomaz Alvea
Nogueira, pata o cargo de fiscal da Estrada,
de Ferro Sortacabana, votai o vonennento an-
nual de 6:000,900

O ministro de Estado dos negocius da in-
dustria, viação e obras publicas, em nomeai°
Vice-Presidente da Republica, resolve appro-
var as instrucçõas que baixam nesta data,
assignad.as pelo director geral de viação. para
fiscalisaçãa idas estradas do ferro inspeccio-
nadas pelo Governo Federal.

Capital Federal, 2 de janeiro de 1597.—
Joaquim Mio-Unho.

InstrucOes pai-a o sei-viço de liscalisaç(To das
estradas de ferro com ou sei glrantia de
juros, a que se repre a portaria desta data

Art. I.° As estradas de ferro concedidas.
pelo Governo Federal com ou sem garantia
de juros, subvenção ou outros favores, as
c mcedidas pelos Estados quando gozem . de
fiança do Governo da União, para a garantia
de juros ou as declarada; rifi utilidade geral,
serão fiScalisada.4 par engenheiros da nomeação
do mesmo Govemo Federal, que se corresann-
derão directamente cola o ministro la in-
dustria, viação e obras publicas.

o
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Art. 2.0 São attribuições dos engenheiros-
fiscaes

§ 1.0 ZAar pelo exacto cumprimento dos
contractris.

§ 2.° Examinar todas as questões que se
prendam ás estradas de ferro fiscalisadas
pela União e sobre cilas apresentar parecer.

§ 3..' Acompanhar 03 estudos no campo,
afim de poderem propor, sem demora, ào
governo, com informação circurnstanciada,
as modificações e variantes que entenderem
convenientes para que o traçado da linha,
respeitaaas as dispasições dos contractos, seja
o que melhor satisfaça os interesses da zona
a servir o as condições de economia na con-
strucção e no trafego.

§ 4.° Acompanhar os trabalhos de con-
strução, verificando si são alies executados
de accorilo com os projectos approvados ; e
indicar as modificações que lhes parecerem
convenientes, a razão delas e as economias
que produzirem.

§ 5." Propor a acceitação de qualquer
trecho da linha em condições de ser entregue
ao trafego, remottendo com a proposta a
relação das obras de arte por estacas, e c, re-
nitado das experiencias feitas.
11§ 6." Verificar as condiçõ is de conservação

das linhas e mais dependencias.
§ 7." Informar sobre os projectos de tarifas

e quadros de p)ssaal sujeitos á approvação
do governo, propondo as mo lificações que
entenderam isanvenientes

§ 8» Tomar similk tralmente as contas das
companhias que gostam de garantia. de juros,
ou que, mesmo nã) gosando desse favor,
sejam forçadas a pristal-as por disposições
de seus contractos, regulando-se nesse ser-
viço pelas instrucções especiaes para esse
fim expedidas.

§ 9." Propor medidas tendents quer a
reduzir os encargos da União, quer a me-
lhorar as cendiçõer de segurança, commodi-
dade e policia das vias-ferreas.

§ 10. Propor iis multas cm que incorrerem
as companhias par infracção dos contractos e
regulamentos cru vigor.

§ 11. Apresentar ao ministro da indastria,
vaitção e obras publicas relatorios mansaes
sobre o estado dos trabalhos nas linhas em
construção, fazendo-os acompanhar de perfis
de progresso e semestraes em relação ás
linhas em trafego.

Art. 3. 0 Até o dia 15 de fevereiro de cala
anno será apresentado o relatorio annual,
que devera ser acompanhado de dados esta-
tisticos orgarrisados de accordó com os mo-
delos que fazem parte destas instrucções.

Art. 4. 0 Os engenheiros fiscaes deverão re-
sidir na sede do , trabalhos, sendo essa sele
fixada pelo governo.

Art. 5.° No caso de rnolestia, devidamente
provada, poderá o Governo conceder licenças
aos engenheiros fiscaes, nas mesmas condi-
ções em que são elas concedidas aos funccio-
naran do Ministerio da Industria, Viação e
Obras Pnblicas ; percebendo o engenheiro
fiscal que substituir o licenciado a gratificação
gut) esse, deixar de perceber.

Directoria Geral de Viação da Secretaria de
Estado ilos Negocios da Industria, Viação o
Obras 'sublima, cii 2 da janeiro de 1897. —
Joaquim 31. Machado de Assis, director-geral.

D1RECTORIX GERAL DOS CORREIOS

Exi.eliente de 12 de jawiro de 1897
An Sr. administrador dos correios do Espi-

rito Santo ltelorou-se, em resposta ao 0111-
cio n. 242. de 2 de dezembro ultimo, giro resta
direct iria alteraras as terminantes ordens do
governo no sentido de não serem areados
servires novos com encargos para a União,
nãa ple satisfazer o pedido que lhe f n-z o
agente da correio de Barm de Itapendriin
sobre o sarviço lo conducção de inalas entre
aquela Lealdade e a vila de Itapemiritn.

MinMMEIM

l:ert ,trimeiitos despachados
A raaldo machiai . , Vieira, praticante snp-

p'e • ii,e da Administração dos Coretos do Dis-
trieto Fft , leral, p.;linil nn dons mezes de liceu a ,
para teatar de -eus inieresses.—Concedo
mez, noa termos da regu,ameato vigente.

Luiz Cavalcanti Corrêa de Oliveira, prati-
cante da Administração dos Cois'eios do Dis-
trict° Fe !oral, pedindo troe mezes de licença,
para tratar de sua saude.—Concedo sessenta
dias.

II mrique Mendes de Pinho, servente sup-
plante da Administração dos Correios do Dis-
trict° Federal, pedindo sessenta dias de li-
cença, em prorogação, para tratar de sua
saule.,—Concedo um inez, nos termos do re-
gulamento vigente.

Theodorico Maximiano da Fonseca, prati-
cante da Administração dos Correios do Dis-
trict° Federal, pedindo trinta dias de licença,
para tratar lo sua saude.—Concedo,na fórina
do riigulamento vigente.

José Luiz Goines Ta vare, amanuense da
Administração dos Correios do Itio Grande do
Sul, pedindo sessenta dias de Desriça, para
tratar de sua sande.—Concedo.

José Pires Soares, cartsiro da agencia do
correio de Amparo, no Estada do S. Paulo,
polindo trinta dias de licença, para tratar de
sua saude.—Concedo.

Movimento de cachos

F,ntraram 159 °Meios, das seguintes proce-
dencias

Districto Federal ....... 	 43
Italla 	 38
Diversos 	  	 17
Estados Unid is 	 16
Hespanha 	 10
Se ret.) Internacional 	 8
Alemanha 	 5
França 	 3
Amazonas 	 	 3
Lon.res 	 3
Hamburgo 	 2
Canadá 	  1
Ais) 	  1
Secretaria 	 -1
Maranhão 	 1
Pará. 1
Pai-aná 	 1

Iode do Norte 	 1
u tria 	   1

•	 .caos Aires 	 1.
Thomaz 	 1

Barbadas 	

159
Sahiram 61 ofTicias aasirn distribuidos

S. Paulo 	 	  30
District", Federa 	  14
Rio Grande do Sul 	  5
Minas Geraes 	  4
Espirito	 n o 	 	 4
ala,`,te '	 2
Paraná 	 	 	  2
Bahia 	  2
Ministro 	 	 1

64

Movimento de malas na 	 seeçao, em 11 de
janeiro de 1897

Entradas
Afalas

D i ar ias 	
	

61
Vapor alemão Ilabsbury, 8 horas da

da manhã, 13-emen e escalas 	
	

15
A primeira inala foi aberta ás 8 horas

e 10 minutos o a ultima às 8 horas
e 30 minutos.

Paquete inglez Nua, 8 horas e 30 mi-
nutas da manhã, Southamptan e :es-
calas
	

174
A primeira mala foi ab »rta as 8 horas

e 40 mintas e a ultima as 10 e 35
minutos  .

Vapor inglez cai-cantes, 8 horas e 10
minutos da inasihã, Liverpool e esca-
las 	

	
3

A primeira mala foi aborta ás 9 horas
e 15 minutos e a ultinia ás 9 horas
e 30 minutes.

Vapor italia nu Colombo, 12 horas o 20
minutos da tarde, GenoVa... 	

	
9

A primeira inala foi aberta ás 12 horas
e 25 minutos e a ultima ás 12 horas
e 30 minutos.

Vapor nacional Olinda, 3 horas e 25
minutos da tarde, Norte 	

	
45

A primeira mala foi a besta ás 3 horas
O 30 minutos e a ultima ás 5 .

Vapor nacional Augusto Leal, 4 horas
da tarde, Paraty e escalas 	

	
5

A primeira mala foi aberta ás 5 horas
e a ultima ás 5 horas e 5 minutos.

Vapor nacional Pampa, 4 horas e 30
minutos da tarde, S. Ma.theus o es-
calas 	

	
3

A primeira mala foi aberta ás 5 horas
e 5 minutos e a ultima ás 5 horas o
15 miuutos.

318
Sabidas

Malas
Diarias 	 	 94
Vapor inglez KaIfir P,-ince, 9 horas,

da manhã, New-York 	 	 10
Vapor nacional /tati'ia, 10 horas da

manhã, Paranaguá 	
	

7
Vapor nacional Itacolotay, 9 horas da

manhã, lmbetiba 	
Vapor inglez ('errantes, 3 horas da

tarde, Rio da Prata e Pacifico 	
	

56
Navio inglez Sorine, 4 horas da tarde,

Cape Iown  -
	

1

169
Entradas 	  318
Sahidas 	  169

487

Movimento de malas na 5a meça°, em 12 de
janeiro de 1896

Entradas

Afalas

Diarias 	
	

60
Vapor nacional Itabira,9 horas e 30 mi-

nutos, Porto A!egre e escalas 	
	

16
A primeira mala foi aberta ás O horas

e 25 minutos e a ultima ás10 horas.
Paquete inglez Thames, 4 horas e 20

iniatitos da tarde, Rio da Prata. 	 	 9
A primeira mala foi aberta ás 4 horas

e 20 minutos e a ultima ás 4 horas o
50 minutos.

85

Salsidas

Matai

Diarias 	 	 92
Vapor nacional ltaya, 7 horas da ma-

nhã, S. João da Barra 	
Vapor nacional Itapemiri»z, 7 horas da

manhã, Ra pe mirim e es :alas 	 	 1 2
Vapor nacional Esperança, 11 horas da

manhã,, ftthia 	 	 3
Vapor dali" Los Palmas, 1 hora da

tardo, Balda e Genova 	

150
Entradas 	  85
Sabidas 	  150

235

Thesoura,ria, 12 de janeiro de 1897

Venia de salloa 	
	

5:7l6$500
Vales nacionaes emittidos

	
2:7a1$790

Ditos intarnaiionaes etnittidos
	

127$513
Ditos nacionaus pagos 	

	
15:817$020
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TRIBUNAL DE CONTAS
Registros de ordens do pa gamento ordena-

dos pelo presidente do Tribunal de Contas
nos alas 12 e 13:

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 3.092, do 29 de dezembro, credito á
Alfindega de Santos de 10:00 i$ para paga-
mento dos orlenados devidos ao fiscal do
porto dessa cidade. engenheiro Ulrico Mursa.

N. 3.093 de 29 de dezembro, pagamento a
diversos engenhriros. ex-fiscaes de 2., classe
da hispectoria Geral de Estradas de Ferro de
2:040229 e in le rnnisação ao Thesouro de
2:494999, vencimentos de janeiro de 1896
pagos aos mesmos fiscaes.

N. 24. de janeiro de 1807, pagamento a
Barbosa Mores() & Comp. de 945$, por for-
nec imentos feitos ás hospedarias rl irnmigran-
tes das ilhas das Flores e de Pinheiros, em
dezembro ultimo,
-N. 25,de 9 de janeiro, paramento a A.Fio-

rita & Comp. de 2:779$503- de passigens
concedidas a 301 immigrantes para Santos
no vapor italiano Rangi°.

N. 26. de 9 de janeiro. paramento á Com-
panhia Metropolitana do 4a-18-9, de pas-
sagens concedidas a immi grantes proceden-
tes da Europa em dszernbro findo ;

N. 27, de 11 do janeiro, paramento dos
vencimentos de dezembro ultimo ao pessod
da ;Dispa-tarja de immigrantes em Pinheiros,
na importannia de 5:094947

N. 35, de 11 dejaneiro, paramento a Clau-
dino Corrêa Lorizada, de 1:538$, de obras
feitas nos batelões pertencentes á extincta
insmeetoria geral das terras acolonisação, em
setembro ultimo

N. 31, de 11 de janeiro, pagamento a Be-
hrend Schimirit & Comp., de 6:196$516, por
forrwirnento4 Pitos á Directoria Geral de
Estatistiea, era dezembro ultimo;

N. 31, de 11 de janeiro, paramente de di-
versas contas na importancia do 8 )6$360, por
fornecimentos feitos á Inspecção Geral das
Obras Publicas, em novembro finda

N. 30, de 11 de janeiro, pagamentoá Com-
panhia Lloyd Brazileiro, de 1:600$, prove-
nieute de passagens concedidas a immigran-
tes, em agosto ultimo;

N. 29, de /1 de janeiro, pagamento de duas
contas na importancia de 6023, proveaiente
de concertos executados em dezembro findo
pela Repartição Geral dos Tel graphos e de
fornecimentos feitos por Francisco Ferreira
Braga;

N. 28, de 11 de janeiro, pagamento a Pe-
reira. Reis & Comp., de 3:514$300, por for-
necimentos feitos á hospelaria de immigrantes
da ilha das Flores, era novembro ultimo;

N. 2.936, de 4 de dezembro, credites :
1:394$449 á, Alfandega de Pernambuco, de
1:52E4;061 á da Balda, da 1373086 á de Floria-
nopolis, ficando 6:004 á disposição do The-
80111ro ;

N. 36, de 11 de janeiro, pagamento á Com-
panhia Metropolitana de £ 278-8-9, prove-
niente de passagens conca lidas a immigrantes
procedentes da Europa, em dezembro fim lo ;

N. 37, de 11 de janeiro, pagamento á Com-
pos1/fia Metropolitana de £ 1.562-12-6, passa-
gens concedidts a imrn igrantes proced ntes
da Europa, em dezembro ultimo ;

N. 41. de 11 do janeiro, pagamento de 450$
ao engenheiro Earic Jacy Monteiro, ex-fiscal
do 3" districto de engenh a centraes, relativo
ao serviço da fiscalisação a seu cargo, no
exercido passado ;

N. 43. de 11 de janeiro, pagamento de 863$
a diversos fornecedores de carroças para o
serviço do remoção de terras a cargo da
Inspecção Geral das Obras Publicas, em
novembro ultimo;

N. 42, de 11 de janeiro, pagamento de duas
contas na importa.ncia do 3023200, de mate-
rial fornecido á Inspecção Geral das Obras
Publicas, eia novembraultimo;

N. 41, de II do janeiro, pagamento de duas
contas na importa.ncia de 256$860, por forne-
cimentos feitos á Inspecção Geral das Obras
Pubiicas, era novembro ultimo ;

N. 40, de 11 de janeiro, pagamento a Santos
& Cravo de 3 ,3 ,n, por fornecimentos feitos á
Inspecção Geral das Obras Publicas, em
novembro ultimo:

N. 39. de 11 de janeiro, pagamento á CO»? -
pa nh ia City Improcements de 5:9053, por ser-
viços prestados em setembro ultimo ;

N. 33, de 11 de janeiro, pagamento á Com-
panhia Lloyd Brazileiro de 9:9,35$, de passa-
gens concedidas a immigrantes, eia julho e
novembro ultimes. 	 •

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
—Avisos:

N. 3.563, de 21 do dezembro, pagamento á
Imprensa Nasional de 78$100,- proveniente da
public ição do editaes da arte de Appellação,
durante o 30 trimestre de 1806.

N. 3.577, do 23 de dezembro, credito á De-
legacia Fiscal em Matto Grosso de 1:500$,
p tra acquisiçao de moveis destinados á sala
das sessões do juizo seccional nó mesmo Es-
tado.

N. 3.590, de 26 de dezembro, pagamento a
F. Briguiet & Comp. de 30$ por um volume
dos codigos francezes fornecido á arte de
Appell ição.

N. 3, de I de janeiro, pagamento da des-
peza feita em agosto anserior com o material
fornecido á Casa de Correcção desta capital,
na importancia de 8:937$795.

N. 4, de 1 de janeiro, pagam int° da des-
peza feita em setembro findo cam o inater ai
da Casa de Correcção, na importando. de
8:s48$539.

Ministerio da Fazenda:
Informação da 2a Sub-Directoria de 11 de

janeiro, sobre o pagamento de dividas pela
Altandega. de Pernambuco, na importancia
de .10:434972, constantes dos processos a alia
annexos.

INTENDENCIA MUNICIPAL
//Prefeitura ti° District°

Federal
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 373—de 13 de janeiro de 1897
Autorisando a organisação e manutenção do serviço do

coll,cta, remoção o incineração do lixo

O prefeito do District° Federal:
Faço saber que o C )nseltio Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 Fica o prefeito autarisado a or-

ganisar o serviço de collecta, remoção e inci-
neração do lixo da cidade, ficando a cargo da
Repartição do serviço de Limpeza Publica e
Particular e subordinada á Directoria Geral
de Hygiene e Assistencia. Publica.

Art. 2.° Para os etTeitos da presente lei
fica a área da cidade eu que o serviço for
feito, divi lida em cinco ilistrictos, de acconio
com a di visão sanitaria., devendo ser divididos
em secções os districtos de grande extensão
territorial.

Art. 3.° Fica creada a taxa sanitaria para
indemnisação do serviço do remoção da lixo
e residuos do interior das habitações e que
será cobrado de accordo com a tabella. n. 1.

Art. 4.° A cobrança ria taxa sanitaria será
feita por emaregados para esse filn especial-
mente nomeados e que perceberão urna gra-
tificação correspondente a 3 Is das quantias
por elles cobradas.

Art. 5.° A taxa sanitaria será paga dire-
ctamente aos cobradores, que p tssa.r.io recibo
no talão respectivo, ou aos administradores
nos districtos o secções.

Art. 6.° As taxas serão pagas pelos mora-
dores dos predios; pr enes, porém, serão
responss.veis os respictivos proprietarios.

Art. 7. 0 As contribuições em atraso serão
cobradas executivamente.

Art. 8.° A distribuição por categorias das
casas e estabelecimentos será feita pelo chefe
do serviço, cora a pprava,çJto d director geral t
de Hygiene e Asststencia Publica, pre vale-
ceado para isso não só a quantidade, como a
qualidade da lixo produzido.

Paragrapho unico. Das decisões do director
Geral de Ilygiene e AssIstencia ublica neste
assumpto, haverá recurso para o prefeito.

Art. 9.° O prefeito mandará construir for-
nos de incine ração do lixo, de accordo com as
exigencias do serviço o em locaes préviamente
escolhidos.

Art. 10. Para acquisição do material ne-
cessario ao serviço, e de conformidade Mn
a tabel l a n. 3, para construcção dos fornos
de incineração e desapropriações, fica o pre-
feito autorisado a despender por antecipação
de renda, do producto liquido do emprestiMo
de que trata a lei n. 123, de 7 de dezembro
de 1891, a quantia necessaria.

Paragrapho rinico. Os saldos do producto
da taxa sanitaria até a quantia despendida
por força deste artigo, serão applieados por
metade, annualmente, para indomnisação do
a r leantamento feito por conta do emprestimo,
sendo outra applicada exclusivamente na
°reação e manutenção de um hospital da ve-
nereos, aS ylos, e quaesquer outros estabele-
cimentos ou postos de assistencia

Art. 11. It salizada por completo a ilidem-
nisação das despezas feitas, todos os saldos
annuaes reverterão ama ben . ficio dos estabe-
lecimentos de Hygiene e Assistencia Publica.

Art. 12. As sommas arrecadadas e prove-
nientes da cobrança da taxa sanitaria serão
devidamente escriptura 'as o kr:imediata-
mente recolhidas a um cofre, onde serão de-
positados todos os valores, e do qui' serão
clavisularios co-responsaveis o inspector da
serviço, o administrador geral e o almo-
xarife.

Paragrapho unieo. Semanalmente será a
reseita recolhida á Thesouraria. o l a Fazsrsla
Municipal por meio ia guia assignada pelo
inspector sle serviço e rubricada pelo dire-
ctor geral de Ilygiene e Assistencia Publica.

Art. 13. A cobrança jia taxa sanitaria será
feita mensalmente. E' TacUltativo, porém, o
pagam nto por trimestre, por semestre ou
mesmo por anno.

Art. 14. O serviço de remoção de lixo das
estalagens, cortiços, cas is de annmod.rs, pen-
sões, avenidas, boteis on quaesquer outras
habitações collectivas, correrá. por cinta dos
respectivos proprietarios ou arrenda.tarios.

Art. 15. As companhias de carris farão o
serviço de remoção de iminundicies do seus
estabelecimentos e serão obrigadas a ex-
ecutar as prescripções que regularem a ma-
teria,

Art. 16. As companhias de carris, as gran-
des cocheiras de alugar carros ocarroças,serilo
obrigadas a manter o asseio das ruas em
frente a seus estabelecimentos.

Art. 17.- Por conta da verba destinada ao
serviço de limpeza publica o particular cor-
rerão tara bem as despezas que se fizerem com,
a limpeza da Ladra de Rodrigo do Freitas e
lavagem das galerias de aguas pluviaes.

Art. 18. O prefeito entrará em accordo
com o Governo da União para estabelecer o
serviço de remoção de lixo dos quarteis, ar-
senaes e quaesquer estabelecimentos publicos
federaes.

Art. 19. E' absolutamente prohibblo lan-
çar lixo e quaesquer outras irninundicies ou
varreduras nas ruas e logradouros publicos.

Paragrapho traio). Os infractores incorre-
rão na multa de 50$ a 100$ e no dobro nas
reincide ncias.

Art. 20. As infracções das prescripções a
que se referem os a.rts. 15 e 16 serão punidas
com a pena de 100$, e no dobro nas reinei-
dencias.

Art. 21. Será tolerado deposito nas ruas o
praças publi 'as dos materiaea necessarios
construcções das habitações e dos que se des-
tinarem ás fabricas e officinas, coiutanto que
sejam retirados dentro de 24 horas, no ma-
ximo, obrigando-se os donos dos referidos es-
tabelecimentos a fazerem limpeza completa
da rua logo após a retirada dos materiaes.

Paragrapho. Os infractores incorrerão na
multa de 50$ a 100$ e no dobro nas reinei-
dencias .

Art. 22. São competentes para impor as
multas a que se refiro a presente lei,os agen-
tes da Prefeitura, as autoridades sanitarias,
bem como os fiscaes o mais empregados su-
perioresda Repartição do Serviço do L,impesa
Publica e Particular.
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Art. 23. O numero e vencimentos dos em-
.pregados do serviço da limpeza publica e
particular consta da tabela annexa sob n. 2.

Art. 21. Os empregados superiores do ser-
viço da limpeza publica e particular suão
tiomeados pelo prefeito sob proposta do dire-
ctor geral de Ilygieno e Assistencia Publica.

Paragra.plio. Os erpprega,dos subalternos
serão nomeados pelo director de llygiene e
Assistencia Publica e propostos pelo inspe-
ctor de serviço.

Art. 25. O fiel do almoxarife ê empregado
de confiança deste e Por este deve ser in-
dicado.

Art. 26. O almoxarife prestará uma fiança
de dez contos de reis (10:000$) e os cobrado-
res, de cinco contos cada um (5:000$) e estas
fianças podem ser feifas em dinheiro e em
tardos da divida publica.

Art. 27. Ficam extensiva? ao pessoal de
serviço da limpeza publica° particular toas
as vantagens de que gosam os funccionarios
inunicipaes pela lei de 8 de agosto de 1893.

Art. 28. O prefeito expedirá acto neces-
sario determinando o modo pratico de serena
cobradas as taxas sani,tarias e regulamen-
tando o serviço da repartição.

Art. 29. A presente lei, na parte relativa
ao serviço de remoção do lixo das kiNbitnGgS,
só entrará em execução depois de adquirido
o material necessario para esse ser viço.

Art. 30. Revogaanse as disposições em
contrario.

Districto Federal, 13 de janeiro de 1897. -
Dr. Feancisco Furquim Wernech de Almeida,
prefeito municipal.

TAI3ELLA N. 1 .
1." noteis:

1" categoria... 	
dita 	

3" dita 	
2.° Restaurantes:

1° categoria 	
2. dita 	
3° dita 	

2. 2 Botequins:
1° categoria 	
2° dita 	
3" dita 	

4." Confeitarias:
I a categoria 	
2" dita 	
:3° dita 	

5.° Fabricas de conservas
aliinenticias

1° categoria 	
2° dita 	
32 dita 	

G." Casas do pasto:
1° categoria 	
2" dita 	
31 dita 	

7.° Casas de pensão:
1 1 categoria, 	

dita 	
3° dita 	

8. 2 Casa! de alugar com-
modos:

1 0 categoria 	
2° dita 	 •
32 dita 	

9.° Cocheiras
1° categoria 	  . .
2. dita 	
3° dita 	

10. Grandes offIcinas:
Unica 	

11. Fabricas do cerveja:
1° categoria 	

12. Fundições:
2° categoria 	

13. Outras fabricas:
1" categoria 	
2' dita 	

14. Trapiches:
Unica	

15. Pharmacias e drogarias:
I" categoria 	
22 dita 	

16. Açougues:
1° categoria 	
2° dita. 	

17. Parlarias:
1" categoria 	
22 dita 	

18. Armazeno de
molhados:
1° categoria 	
2' dita 	
3"*dita 	

19. Depositos:
1° categoria 	
2 2 dita 	
:i dita 	

20. Domicilios particulares:
1" categoria 	
2' dita 	
3 . dita 	
4" dita 	
5"dita. 	

21. Chacaras
lios:

Unica, 	
22. Alfaiatarias :

1' categoria 	
21 dita 	
32 dita 	

23. Estabulos :
1" categoria 	
2 2 dita 	

24. Funileiros o vidraceiros:
categoria 	

22 dita 	
25. Carpinteiros, torneiros,

tamanqueiros e mar-
eeneiros:

1" categoria 	
2-2 dita 	
32 dita 	

26. Moinhos:
Unica 	

27. Collegios particulares
(internatos):

Categoria unica 	
28. Collegios particulares

(externatos):
Categoria unica

29. Casas de saude
pitaes:

Categoria unica
30. Salões de bilhar:

I" categoria 	
2" dita 	
3' dita 	

31. Armazeno de madeiras
e materiaes

Categoria unica 	
32. Frontões, bellodromos,

prados:
Categoria unica 	

33. Theatros:
Categoria unica 	

34. Layanderias:
Categoria unica 	

35. Bancos e redacções de
jornaes com typogra-
phia:

Categoria unica 	
36. Typographias :

1° cathegoria 	
22 dita 	

37. Barbeiros o cabelleirei-
ros:

1" categoria 	
22 dita 	
3" dita 	

38. Armarinhos e belchiores:
1° categoria 	
2' dita 	
31 dita 	

39. Armazens do fazendas
por atacado:

Categoria unica 	
49. Armazeno de café:

Categoria unica 	
1. Lojas de ferragem-

l a categoria 	
2° dita 	
3" dita 	

42. Lojas de calçado:
1' categoria 	
20 dita 	
3" dita 	 •

43. Estaleiros:
Categoria unica, 	

-14. Bombeiros hydraulicos:
1" categoria 	
22 dita 	

45. Lojas de louças:
1" categoria 	
"2 dita 	

46. Charutarias:
1" categoria 	
20 dita 	
3" dita 	

47. Quitandas e carvoarias:
Categoria unica. 	

48. Cepositos de fructas e
a ni inaes domesticos:

I' categoria 	
22 dita

50. Casas de banhos:
2" categoria 	

51. Chacaras de plantas e
hortas do comtnercio:

22 categoria 	
52. Olarias:

22 categoria 	
54. Officina,s não especifi-

cadas:
1° catevria 	
2' dita 	

55. Casas commerciaes não
especificadas:

1" categoria 	
0. dita 	

56. Avenidas(por cazinhas):
Categoria unica 	

57. Estalagens e certiços
(por quarto):

Categoria unira 	

1 inspector 	
1 administrador geral 	
5 administradores distri-

ctaes a 	  6:000$000
5 administradores seccio-

naes a 	  4:200$090
15 auxiliares de adminis-

tradores a 	  2:409$000
1 al rnoxarife 	
1 fiel do almoxarife 	
1 escrivão do almoxarifado
1 vote-rinario 	
5 feitores de incineração

a 	 	 9:400$000
15 fiscaes	 2:400$060
1 mestre de otlicinas 	
1 2 . ciliciai 	
2 amanuenses a 3:600$000
1 continuo 	
1 machiniota 	

Material
1 chefe de cocheiras 	

. 2 serventes 	
2 foguistas 	
1 cocheiro 	

39 conservadores de micto-

	

rios e latrinas publicos 	

	

50 moços de cocheiras 	
450 carroceiros 	
300 varredores  . 
500 capinadores 	

Officinas :
assoai operario, material e

Putensilios. 	
Consumo de gaz 	
Forragens e ferragem de

animaes 	
Eventuaes 	
Lavagem das galerias de

aguas pluviaes 	
Serviço especial da Lagôa

Rodrigo de Freitas 	

20$0P0
105000

25$000
12$000
8:000

30$000
20$000
10$000

15$000
8ti000
WOO
3g.;000
1$500

15$000

15$000
8$000
5$000

15$000
8$000

15$000
10$060

15$000
10$000
6$000

20$000

25$000

20$000

44000

2(4000
15$000
8$000

25$000

3%900

30$000

20$000

25$000

20$000
15$000

15$000
12$000
6$000

20$000
10$000
6$000

15$000

10$000

20$000
10$000
6$000

15$000
8$000
4$000

15$000

com domici-

e hos-

158000
10$000

15$000
8$000

15$000
10$000 •
6$000

10$000

20$000
10$000

10000

15$003

10:$000

10$000

8$000
5$000

1$500

1$000

TABULA N. 2

SERYIÇÕ DE LIMPEZA PUBLICA E PARTICULAR

Pessoal
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Synopse

Pe-soal 	
Material 	
Officinas 	
Gaz 	
Forragem e ferragem de

anima,es 	
Ev-entuaes 	
Lavagem das galerias 	
Serviço da LagiSa Rodrigo

de Freitas 	

TABELLA N. 3

Relação do materiaLanimaes, arreios e ac-
cessorios necessarios para o serviço. Dosa-
propriaçõos. Estabelecimento de fornos de in-
cineração de lixo.
250 carroças (serviço par-

-	 ticular) 	
100 ditas para conducção de

terra 	
100 ditas de conset vação 	

5 caminhões de grades 	
20 carroças de conducção

de lama 	
5 carros de conducção de

animaes mortos 	
5 ditos para ensino de

animaes 	
250 guarnições de arreios 	
100	 menores 	
25

	

	 d versas,seri-
do 5 para caminhões.

350 animaes 	

538:500$000

Desapropriações 	
	

300:000$000

Fornos de incineração 	
	

900:000$000

1.738:500$000

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 13 do corrente foi exonerado o
guarda da Inspectoria da Matta Maritima e
Pesca, Manoel Pereira da Cruz.

Directoria Geral do Interior e Estatistica

2' SECÇÃO

Expediente de 13 de janeiro de 1897

Officios recebidos:
Da agencia do l o districto do Engenho Novo,

remettendo o mappa demonstrativo das obras
em andamento e multadas durante a semana
de 4 a 11 do corrente mez;

Respondendo ao officio n. 4, de 4 do cor-
rente mez, da Directoria de Obras, e commu-
nicando ter remettido á. procuradoria o auto
de infracção lavrado contra Francisco Gon-
çalves de Lima.—A' Directoria de Obras.

Da do 2° districto do Engenho Novo,
communicando ter remettido á Directoria de
Fazenda a quantia de 50$ proveniente de
multa imposta a Felippe Tavares; e á pro-
curadoria,os autos lavrados contra João Leal
Bastos, Rita Paulo Ribeiro e Adelino Gon-
çalves Campos.—A' Directoria de Obras.

Do I° districto do Engenho Velho, commu-
njaando ter multado Domingos Rodrigues
Pacheco e remettendo um mappa das casas
em construcçã.o em sou districto.—A' Directo-
ria de Obras.

Da do 1° districto de ' S. José, respondendo
ao °Moio n.1.013, de 28 do mez findo.— A'
2a secção.

Da do 2' districto de S. José e Santo Anto-
nio, solicitando o fornecimento de objectos
para o expediente.— A' Directoria de Fa-
zenda.

Officio expedido— A' Capitania do Porto do
Rio de Janeiro, reinettendo, afim de serem
informados, os requerimentos de Antonio
Maurity e Francisco José da Motta.

Requerimentos despachados

Enviados á Directoria do Fazenda:
Inicio de negocio, profissão ou industria.
Quitandas—Senador Alencar n .31, Joaquim

Coelho & Antonio Cruz; Primeira, na Quinta
da BoaVista, Maria da Conceição Figueiredo;
goinfim n. 6, José Lopes Carneiro ; Livra-
mento n. 23, Jo.- ci Fernandes dos Santos ;
Senador rompeu n. 102 José Antonio Ma-
chado ; Conde de Bomfim n. 9, Oliveira &
Teixeira.—Deferidos. Estrada de Santa Cruz
n. 162 A, Theophilo Antonio Pereira.—Inde-
ferido.

Tavernas —Sá n. 11, Pompeu Antonio da
Silva; Senador Euzebio n.336. Sista & Comp.;
Alegria, sem numero, em Irajá • VictOr Mar-
mello de Alcantara & Comp.—lieferidos.

Botequim—Vianna n.13, Pinto & Silva ;
Estrada de Sairta Cruz n.190 A, José do Me-
deiros Cardoso ; Escobar n. 27, Germano Ra-
bello de Figueiredo. —Deferidos.

Armarinhos— g . Francisco da Prainha n • 51,
Leite' Junior & Comp.; Imperatriz n. 82,
Elias & Ilabib Fonaz; Boulevard Vinte e Oito,
de Setembro n. 59, Cunha &' Neves ; Estação
do Madureira, em traja, Rosa Albino.— De-
feridos.

Armarinho—Marechal Floria,no , n. 200,
Rosa-Konne.—Indeferido,

Bazar—Relia de S. João n. 46A, J. Faria
& Caamp.—Deferido.

Barbeiro—Imperatriz n.100, Maria Ramos
Go n çalves.—Deferido.

Agencia de *criados—Rua de Santo Antonio
n. 3, Nunes & Comp.—Deferido.

Hotel—Rua de g . Joaquim n. 164, Rolão,
& Irmão.—Deferido.

Officina de calçado — Sapopemba, Luiz ,da
Silva Serralbeiro.— Deferido.

Pharmacia—nua de S. Christovão n. 293,
José Moreira Monteiro Junior .—Deferido.

- Deposito de pão—Campinlio n. 12,Casetniro
Lopes da Silva.—Deforido.

Bellodromo—José Ignacio da Costa Florimo.
—Deferido de accordo com a informação.

Requerimento archivado
Café liquido—No corredor da casa da rua

da Sande n. 23, João Jovem . —Indeferido.
Enviados d Directoria de Fazenda

Mercadores ambulantes — João de Borba
Fagundes, Anua Koitell, Antonio Manoel
Franccz, Oscar Dardeau.—Defer idos.

Vehiculo terrestre—Manoel Martins & Pe-
reira.— Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Transferencia de firma—Rua Luiz Gon-
zaga n. 310, taverna, de Vieira & Bastos
para Francisco Gonçalves Bastos; Estrada de
Santa Cruz n. 162, botequim,de Manoal Jorge
Amaral para Alexandre Antonio Alves;Praça
do Castello n. 11, carrinho n. 803, de Antonio
Ferreira da Silva para Manoel Luiz.— Defe-
ridos.

Transferencias de local—Da rua da Ajuda
n. 48 para a Gonçalves Dias n. 41, phar-
macia Orlando Rangel.— Deferido.

Transferencia de firma e de local—De Ma-
chado, Estacio & Rocha ptra Machado, Es-
tacio & Comp. e do n. 32 para o n. 84 da rua
da Prainha, cominissa.rios de caré.—Deferido,
de accordo com a informação.

Baixa de imposto— Balthazar Peraira &
Paulino, 13. P. Cardoso, Antonio F. Teixeira
da Costa, José Fernandes Esteves, Manoel
Antonio de Oliveira, 2.—Deferidos.

Requerimento archivado

Rale vação da multa—João Pereira de Souza.
—Indeferido.

Despachos interlocutorios
Mondes & Irmão.—Requeiram de confor-

midade com a lei.
A' Directoria de Hygiene— Vinte e cinco

requerimentos.
A' Directoria de Fazenda—Dez ditos.
Aos agentes rospectivos—Tres ditos.
Ao fiscal de inflammaveis—Um dito.
A' Inspectoria, das Mattas MaritiEnas— Um

dito.

Directoria de Obras o Via;Llo

Requerimentos despachados

Dia 13 de janeiro de 1897

Lopes Sá & Comp., Lima de Magalhães &
Comp., Companhia Sardinha, Joaquim dos
Santos, José Moreira Monteiro Junior.—Pas-
se-s e guia.

Edmundo de $alusse, Alfredo Marques,
Francisco. Regal Sobrinho, Antonio Jannuzzi,
Irmão & Comp., Antonio Joaquim da Costa,
Carlota Bemry, Luiz Pacheco Druminond,joa-
quim José Rodriguos, José Polycarpo dos
Santos, Manoel de Oliveira.—Passe-se alvará.

Directoria Geral da justrucçãe

SECÇÃO

Expediente de 4 de janeiro de 1897

Officios:
Ao Sr. director de Fazenda, enviando a

folha dos professores do 1° grão, correspon-
dente ao mez de dezembro proximo findo.

Idem, idem dos professores do 2" grão.
Idem dos professores subsidiados, na im-

portancia de 8:388$ relativa ao mez de de-
zembro findo.

Idein dos professores subvencionados, na
importando. de '7:752$, relativa ao mez de
dezembro.

Idem, a folha do auxilio para o aluguel de
casa, na importancia de 1: 200$000.

Dia 5
Idem a folha de expediente abonado aos

professores na importancia 6:251$032, re-
lativa ao mez de dezembro findo.

Dia 7
Enviando para pagamento a conta do por-

teiro desta directoria,na importancia de 300$,
por canta da verba — Publicações moveis
eventuaes.

Enviando a folha dos professores adjuntos
das escolas do Districto Federal, relativa ao
mez de dezembro findo.

Dia 8

Idem e folha dos professores que dirigem
cursos nocturnos,nai nportaneia de 2:3 10$000.

Enviando para pagamento a conta de M.S.
Santos Moreira, na importancia de 306$400,
por conta da verba—Material escolar, reparo
e livros, etc. etc.

SENÃO JUDICIARIA
13 ,apreano Tribunal Federal

I° SESSÃO EM 13 DE JANEIRO DE 1897
Presidencia do Sr, ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, José Ilygino, Pin-
dahiba de Mattos, Bernardino Ferreira, Her-
minto do Espirito Santo, Amorico Lobo, Fi-
gueiredo Jun1or, Lucio de Mendonça, pro-
curador geral, e Ribeiro de Almeida.

Não compareceram os Srs. ministros Piza
e Almeida, por se achar em gozo de licença,
e Macedo Soares.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente e despachado todo o:expediente sobro
a mesa.	 -

O Sr. presidente leu o officio datado do 8
do corrente, em que o Sr. Dr. Bernardino de
Campos communicou a sua nomeação, por
decreto de 7 do corrente, para servir interi-
namente o cargo de ministro da justiça o
negocios interiores, entrando no mesmo dia
no exercicio das respectivas funcções.

Em seguida, communicou officialmente ao
tribunal que, no dia 25 do mez proximo pas-
sado, falleceu nesta capital o distincto ma-
gistrado, digno ministro deste tribunal, Sr.
Dr. Antonio de Souza Martins, procurador
geral da Republica ; e que, sendo esta a
primeira sessão celebrada depois daquella

191:800$000
2.088:600$000

100:000$000
5:000$030

200:000$000
50:000$000
80:000$000

30:000$000
— — — — — — —
2.745:400$000

250:000$000

80:000$000
18:000$000
8:500$000

20:000$000

12:500$000

4:000$000
32:500$000
10:000$000

5:000$000
98:000$000



2083 Quinta-feira 14	 DIARIO OFFICIAL
	 Janeiro —1897

enpremo Tribunal Militar
113, ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 18 DE

DEZEMILt0 DE 1896

Aos 18 dias do mez de dezembro de 1896,
achando-se presentes os Srs. ministros almi-
rante Pereira Pinto, marechal Miranda Reis,
almirante Elisiario Barbosa, marechaes [tu-
fino Gaivão, Tude Neiva, Niemeyer, Ouriques
Jacques e Vasques, marechal graduado Bit-
tencourt. almirante graduado Coelho Notto,
general de divisão Moura, Drs. Souza Car-
valho e Seve Navarro, o Sr. presidente abriu
a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conto do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Séve Navarro:
Libanio Simões dos Santos Filho e Pedro

Ferreira da Silva, soldados, este do 10' bata-
lhão de infantaria e aquelle do 1" regimento
de cavallaria, accusados de primeira deserção
simples. Condemnados pelos conselhos de
guerra a quatro mezes de prisão o mais tra-
balhos referidos no art. 2' da primeira deser-
ção simples do tit. 4" da Ord. de O de abril do
1805 — Foram confirmadas as sentenças.

Miguel Antonio Duarte e Pedro Pereira
Pinto, soldados, este do 5^ regimento de arti-
lharia e aquelle'do 1° regimento de cavalla-
ria, accusailos de primeira deserção simples.
Condemnados pelos conselhos de guerra a
seis mezes de prisão e mais castigos referidos
no art. 10 da primeira deserção simples do
til. 4" da Ord. de 9 de abril de I805.—Foram
confirmadas as sentenças.

João Augusto Pereira, saldadn"do 12^ regi-
mento de cavallaria, acusado de segunda
deserção aggravada . Condem nado pelo con-
selho de guerra a quatro annos de prisão .e •
mais eastigos referidos no art. 1^ da segunda
deserção simples, combinad o com o artigo
unico das deserções aggravadas por circurn-
stancl a: da Ord. de 9 de abril de 1805— Foi
reformada a sentença para condemnar o réo
a 12 mezes de prisão e mais castigos referidos
no art. 1" da primeira deserção simples da
citada Ord., combinado com o artigo unico
da mesma Ord. das deserções aggrava.das
por circumstaneias ; contra os vótos dos
Srs. ministros Tule Neiva, Ourique Jacques,
Bittencourt, Coelho Ne l to, Moura e Souza
Carvalho, que consideraram o accusado réo
de segunda deserção aggravada.

Manoel Joaquim do Nascimento, soldado do
regimento de infantaria da Rig,ada Policial
da Capital Faderal. acamado de deserção
simples. Comilemnado pelo conselho criminal
a quati-o mezes de prisão simples. grão métio
do art. 288 do regulamento n. 10.222. de 5 de
abril de 1889, viste es t ar inclusa no art. 286
do mesmo regulamento.— Foi confirmada a
sentença.

Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
Julião Antonio Garcia Sobrinho, 2" cadete

do 4 n batalhão de infantaria. accusado de
desobediencia. Condemnado pelo conselho de
guerra a troa mezes de prisão, como incurso
no art. 70 dos de guerra do regulamento de
1703.—Foi confirmada o sentença.

Cesar Januario do Nas-iinento, 2^ cadete,
20 sargento do 320 batalhão de infantaria,
accusado de aggressão á sentinella. Absolvido
pelo conselho de guerra.—Foi c infirmada a
sentença.

Antonio Xavier Gonzaga, sol l ado do 5^ re-
gimento de artilharia de campanha, Ber-
nar.lino Ma th ias Bezerra, soldado do 2^ ,bata-
lhão, Augusto Adolpho Guimarães, soldado
do 7. batalhão, e Crimino Estacio da Silva,
soldado do 22" batalhão, todos de infa.ntaria,
accusados de l a deserção simples. Condemna-
dos pelos conselhos de guerra a seis mezes
prisão e mais ca-tigos ref iridos no art. 1 0 da
I' deserção simples do tit. 4" da Ord. de Ode
abril de 1805.—Foram confirmadas as sen-
tenças.

Angelino Marques dos Santos e Aristides
do Oliveira Santos, sol dados, e-te do 5- regi-
mento de artilharia de campanha, e aquelle
do 1 0 da mesma arma, accuaidos de 2a deser-
ção simples. Condemnados pelos conselhos de

guerra a 2 annos de prisão com trabalho o
mais castigos referidos no art. 1" da 2' deser-
ção simples do tit. 4 da Ord. de 9 de abril
da 1805.--Foram confirmadas as sentenças.

Carlos Lenk, soldado do 7' ba.ttalhão de
infantaria, aecusado de l a deserção aggra.-
va,da.. Converteu-se o julgamento em dili-
gencia. afim de ser junto a estes autos o pro-
cesso do conselho de guerra que este tri-
bunal mandou instaurar contra o mesmo réo
Carlos Lenk, por amorno de 13 de março
deste atino, que annuliou por preterição de
formalidades substanciaea o processo a que o
mesmo réo foi submettido por crime de de-
serção; contra os votos dos Srs. ministros
Niemeyer, que assignou vencido, e Seve Na-
varro, que assignou vencido, por entender
que o tribunal não podia deixar de senten-
ciar para mandar jantar aos autos o pro-
cesso do conselho de guerra que o mesmo
tribunal mandou instaurar contra o ré.

Antonio Lourenço da Cruz, soldado do
corpo de infantaria de marinha, accusa.do de
deserção.—Foi julgado nullo o processo por
não terem sido observadas diversas disposi-
ções do regulamento processual militar, de-
vendo proceder-se a novo conselho de
guerra.

Miguel Cordeiro, soldado do regimento de
infantaria d t brigada policial da Capital Fe-
deral, accusado de deserção aggravada. Con-
demnado pelo consi lho criminal a oito mezes
de prisão e a ser expalso do corpo, como
incurso no art. 289 do regulamento annexo
ao decreto n. 10.222, de 5 de abril de 1889.—
Foi confirmada a sentença.

Adriano dos Santos, soldado do regimento
de infantaria da briga la policial da Capital
Federal, accusado de deserção simples. Con-
deinnado pelo conselho criminal a quatro
mezes de prisão, grão médio do art. 288 do
regulamento anneX0 ao decreto n. 10.222, de
5 de abril de 1889.— Foi confirmada a mil;
tença.

Antonio Alvos Bezerra, soldado do 25^ bata-
lhão de infantaria, accusado de primeira
deserção aggravada. Condemna.do  pelo conse-
lho de guerra a oito mezes de prisão e mais
castigos referidos no art. 20 da primeira
deserção simples do tit. 40 da Ord. de
9 de abril de 1805, combinado com o artigo
unico das deserções aggravadas por circum-
stancias da mesma Ordenança.—Foi confir-
mada a sentença.

Agostinho Fernandes, soldado do 4" bata-
lhão de infantaria, accusado de primeira
deserção agravada, condeinnado pelo conse-
lho de guerra a oito inezes de prisão e mais
castigos referidos no art. 2" da primeira
d-iserção simples, combinado com o artigo
unic-i das des -rções aggravadas par circuin-
stancias, tudo do til. 4" da Ord. de 9 de
abril de 1805.— Foi reformada a sentença
para condenai:ir o réo a quatro mezes de pri-
são e mai castigos, como incurso sóinente no
citado art. 2' daquella Ordenança, visto
haver o réo provado que quando desertou
não levou o sa bre-punhal, unica arma, dentre
as mencionadas no auto de informação do
crime, qu ,3 aggrava a deserção, nos termos
do decreto n. 1.671, de 7 de novembro de
1855.

Declaro em tempo que no processo do sol-
dado Antonio Alves Bezerra assignaram ven-
cidos quanto á aggravação os Srs. ministros
Nieineyer e Ourique Jacques.

RENDAS PUBLICAS

LIMANDIGá DO 11110 Dl UNI*

etendiownto ?o 1a2 a 12 de janeiro
ee	 3.228:1014101

Idem do dia 13 	  ••	 409:2184399

3.037:3194500

Um igual periodo de 1816 ..... 	 4.406:4724137

data, julga bem interpretar ris sentimentos
de todo tribunal, fazendo inserir Da acta d.)
hoje a manifestação do seu profundo pezar
por tão lamentavel acontecimento, e pro-
pondo que, por esse motivo, se levante a
sessão, com o que o tribunal unanimemente
concordou.

Levantou-se a sessão ao moio-dia. — O se-
cretario, JocTo Pedreira do Coutto Ferraz.

CÔrte cie Appellação
SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 12 DE

JANEIRO DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magallittes—Seeretario,o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Teixeira Coimbra. Dias Lima, Tava-
res Bastos e Miranda Ribeiro.

Não lioave julgamento.

Conselho Supremo
SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 12 DE

JANEIRO DE 1896

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr.Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevelo Magalhães e .Fernaniles Pinheiro.

'JULGAMENTOS

Habeas-corpus

• N. 1.147—PaciAte, Garcez Alves de Limo;
relator,o Sr .d esembarga.dor pres idente—Con-
cedeu-se a pedida ciltura, attenta a demora
havidana formação da culpa, para o que con-
correu a autoridade policial que somente re-
metteu o inquerito,e este deficiente,eincoenta
dias depois de ser lavrado o auto do fla-
grante.

N. 1.150—Paciente, Manoel Joaquim Ro-
drigues; relator, o Sr. desembargador presi-
dente.

Negou-se a pedida soltura, visto estar o
paciente pronunciado no art. 304 do Coligo
Penal.

N. 1.15I—Paciente, Ludgero Dantas; rela-
tor o Sr. desembargador presidente.—Ne-
gou-se a pedida ordemn de soltura, visto estar
o paciente pronunciado no art. 304 do Codigo
Penal.

N. 1.155—Paciente, Manoel da Costa 011-
veira..—Negou-se a pedida ordem de soltura,
attenta a informação prestada pelo juizo da
• Pretoria.

N. I .157—Paciente, João Cables.—Negou-
se a pedida ordem g le soltura, visto estar o
paciente pronunciado no art. 356, combinado
com o art. 358 do codigo penal. e mandou-se
remetter, ao procurador geral do dist/ido,
cópia da petição de fls. 2, documento de fls. 5
e informações de fls. 4 e 8. para proceder
como entender de direito, rontra os responsa-
veis pela demora do julgamento do paciente.

N. 1.159 — Paciente, D. Thereza Soares
Dias ; relator, o Sr. desembargador presi-
dente.—Conceden-se a pe lida ordem para ser
a paciento apresentada na 1" sessão do con-
selho, informando o juiz da 7 pretoria.

PASSAGENS

Ao Sr. desembargador A. Magalhães.
eiveis

N. 1.207—Ao Sr. desembargador Espinola.
N. 998— Ao Sr. desombargador Coimbra.

Crimes

Ns, 248, 254, 264, 271 e 277.— Ao Sr. de-
sembargador Espinola.

N. 272—Ao Sr. desembargador Coimbra.
Ns. 251 a 260—Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
Ns. 241, 267 e 269—Ao Sr. desembargador

T. Bastos.
N. 270 — Ao Sr. desembargador M. Ri-

beiro.
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RECEBNIODIA

Rondimnto ; do dia 2 a 12 de janeiro
de 1857 	 	 280:3173286

toem do dia 13 	 	 47:086073

337:303,359

km Igual periode de 11%96
	

642,0503020

JAD/A D2 IONDAS DO DOTADO DO A:o Dl JANION1 NA
OAPMAL TIONZAL

Rendimento do dia 13 de janeiro ?e
18P7 	 	 27:5901749

De 2 A 13.. 	 	 •	 333:231013

ROONOIDONLA DO WITAD , DR MINAI NA oAPtTAL reOtaiL

Rendimento do dia 13 do janeiro de
1111*7 	

	
26 916i806

De 2 A 13 	
	

432:142t226

Em igual periodo de 1508. . 	 	 6b0 S156$747

NOTICIARIO

Faculdade de Niedicina do
Rio de •11anciro—O resultado dos
exames offectuedos hontern, foi o seguinte

Defesa de tlieses — José Antonio de Abreu
Reymundo Olegario dl Costa e Car-

lindo Netto Valeriani, approva-los com dis-
tincção.

José Modesto de Souze Junior, Franklin
Cunha Moreira, Luiz Pedreira do Amaral
Gurgel, Auelisto do Amaral Peixoto e Pau-
lino de Avellar Werneck, approvades plena-
mente.
• 1" serie medics.—Physica., chimica inorga-
nica, botanica o zoologia medicas —JJse Oscar
de Araujo, approvado plenamente em todas
as cadeiras.

Alvaro Zamith , approvado simplesmente
e») chimica inorganica e plenamente nas
outras cadeiras.

Houve dou' reprovados em ptlysica, um
em botanica e zoologia e deus retiraram-s3
do exame de chimica inorganica.

Escola Polytoc/xidca-0 resul-
tado doe exames de liontem fel o seguinte:

Curso geral—Calculo—Approvados: plena-
mente, Antonio Victorino Avila,Julio Moreira
da Silva Lima e Raul de Moraes Veiga; sim-
plesmente. José Castello Branco Cruz Junior,
Hermann Fiei os e Lucas B calho.

Physica exeerimentel—Approvedo plena-
mente. Antonio da Costa Santos. Houve tres
reprovados.

Desenho geemetrico e de aguadas—Appro-
vados: plenamente, José Luiz de Araujo e
João Fleptista Accioly Junior; simplesmente,
Theodorico Maximiann da Fonseca. Jeynne
Lopes do Couto. \Vilíril Franeez Lynch, Au-
gusto de Brito Belfort Roxo e Luiz Carlos da
Fonseca.

Mecanica racionei — Approvado simples-
mente, Osman Pedroea. Houve dons repr,)-
vedeis e um não compereceu.

Geometria de scriptiva — Approvados: ple-
namente, Heitor Sayilo do Bustrunante ; sim-
plesmente, Joãe Corne/ io Peixoto o João Fran-
cisco de Souza Coutinho.

Chimica inorganica — Approvados : plena-
mente, Alberto Ferreira. e Eugenio Osorio
Cerqueira; sim!desmen te. Antonio Augneto
Souza Mendes e Antonio Augusto de Almeida
13rito.

Curso de engenharia civil — Desenho de
construcção—Approvados simplesmente, No-
ralino Augusto Coalho Cintra e Alvaro de
Noronha Gomes da Silva.

Mtchinas—Approvados : plenament e , Luiz
Maximino de Miranda. Corrêa; simplesmente,
Arthur Martins de Barros, ;Siado Ribeiro da
Silva e Augusto Bernacchi.

—O resul-tado dos exames de ante-hontern
foi o seguinte:

Curso geral—Calculo—Approvaelos: plena-
mente, Gabriel de Azaenbuje Fortuna e Joi,e5

Ferraz de Vascencellos ; simplesmente, Jo é
Cesario de Mello Filho e Antonio Marques de
Brito Aniorim. Houve deus reprovados.

Physica experimental—Approvados; plena-
mente, Zacharias de Góes C trvalho e Hostilio
Pereira de eleva.es ; simplesmente, José Ltilz
de Araujo. Houve um reprovado.

Mocanic.a racionei —App- era lo plenamente,
Sebastião Machado da Costa. Um retirou-se.
Dons não compareceram.

Geometria descri ptiva, 1" parte—Appro-
vados: plenamente, Oziel Bordeano Rego
simplesmente, Augusto do Brito Belford
Roxo, João Baptista Aecioly Junior e Antonio
Augusto de Souza Moraes. Deus não cernira-
recera IT1.

Chimica inorganice—Approvados: plena-
mente, Lucrecio Ferreira dos Santos o Al-
varo de Andrade ; simplesmente, Alex indre
Martins Rodrigues e Gabriel Remos da Silva.

Cursa de engenharia civil—Desenho de
constracções — Approvados simpltsmonte
Constantroo Lila da Silveira e Joaquim Sim-
plicio Lins de Albuquerque.

Ma:Aduas —Appro ve(lo; plenamente, João de
Carvalho Araujo ; simplesmente, Gaetão da
Cunha Lobão. Um retirou-se. Um não c rm-
pareceu.	 •

Escola Normal Livre-0 resul-
tado ilo exame de biologia da 4' série, reali-
sedo hontem, foi o seguinte : Esmeralda Mis-
soa, approvada com distincção.

Escola Milit	 — O resultado dos
exarnee dos elimines do 1 0 anuo do eurs ) ge-
ral da Escota Militar da Capital Federal, per
ordem d e merecimento, pelo regulamento de
12 de jan e iro de 1890, foi o seguinte:

l s periotlo—cadeira (geometria geral ; seu
completo algebri 'o). Approvadoe plenamente :
Fernando de Medeiros, grão 9; Heracli to Paes
Riseiro, João Freire Jucá, Hermes Severiatio
d'elenenurt Fonseca, Praxe . 'es Thend tilo da
Silva Junior e Antonio Eugenio Ri^a.rdo Ju-
nior, grão 8;- Austriclinio Pereira Jorge, Gus-
tavo Leben Rega e Roselvo Marlene da Silva,
grão 7; I.uiz Carlos Franco Ferreira, Decio
Machado Guimarães. Abel Araripe Cavalcante
de Albuquerque, Miguel Pires Ferreira e
pompeu tremi° da Costa, grão 6; appro-
vades simpl esmentes : Demetrio do Rego Bir-
ros, Oscar Virerilin de Carvalho, Affonso do
Pinho Castilho e Feliciano Pinto Pessoa,
g”áo ; Antonio Dias Teixeira de Mesquita,
Itaphael Arehanjo da Fonseca. Arthur Godo.
freio Soares,AntOnio Pimenta da Cunha,Joio
de Cerqueira e Souza, João Venoso Remos,
Meneei Henrique da Silva, Saturnino Jacin-
the Ferreira da S Iva. e Joequiir Coutinho de
Lima e Moura, grão 4; José &itero de Mene-
zes Junior, Mario Berlinck e Vensnein Anto-
nio da Fonseca Loss), grão 3 e fracção ; re-
provados 17.

2' eer i odo—cadeira (cilculo diferencial e
integral, e-stu lo completo ; noções g ,raes do
calculo das variações). Approvadoe plena-
mente: Herselito Paes Ribe i ro. gren 9 ; Luiz
Carlos Franco Ferreira, grão 8 ; Austrielinio
Pereira Jorge e Gustavo Lebon Reis, grão 7;
Rosalvo Mexiam) da Silva, Antonio Eugenio
Ricardo Junior e Praxede3 Thenfluto de Silva
Junior, greo 6; approvadoe simplesmente:
Saturnino Jacintho Ferreira e Silva, grão 4
Virgilio Antonio Borba, gr() 3 e fracção
inha.bilitadoe, no segundo exame parcial, 33.

Deixaram de fizer exime. por terem sido
reprovados em geometria geral, 3.

Deixou de fazer exame oral, por motivo
justificado, 1

Aula (geometria deseriptiva e desenho
corre ;pendente). Amova+) com ri isti neção,
Luiz Carlos Franco Pereira, grão 10
approvados plenamente : Austriclinio Pe-
reira. Jorge. grão 9 ; Antonio Eu genio Ri-
cardo Junior„Toão Heleceloro de etranda,Fe-
licio.no Pinto Pessoa, Dado Maelstdo Guirna-
rãee, Fernando de Medeiros, João Velloso
Ramos e João Baptista de Moura Carvalho,
grão 8; Joaquim Continha de Lima e aloura,
Licurgo Cast-Ho Branco. Gustavo Lebon Re-
gis, Saturnino Jacinthe Ferreira e Silva.An-
ton i o Pimenta da Cunha, Rosalvo Marlene
ila, Silva, Remar lo Fortunato dos Santos, He-
raelito Paes Ribeiro, Antonio Mendes Vianne,
Abel Araujo Cavalcante de Albuquerque
Ulysses Teixeira da Silva Sarmento, grão 7;

Alvaro Evaristo Monteiro rleão Cerqueira e
Souza, Agenor da Silva, Armando Gusmão,
João Freira Jucá, Pompeu Floreei° da Costa,
Raphael Archanjo da Fonseca, Oscar VirgIlio
de Orvalho, Miguel Pires Ferreira, Manoel
Henrique da Silva, Hermes Soveriano de
Alencourt Fons .ce, Praxedes Theodulo da
Silva, Octaviano de Brito, Christovão Co-
lombo de Albuquerque Mello Mattos, João
Augusto Conrado Isleury, Cyro da Silva Dal-
tro, Venancio Antonio da Fonseca Lesse,
Mario Berlinck e Demetriodo Rego Lemos,gráo
6; approvados simplesmente : Jeronymo Ca
valcante de Albuquerque o Arthur Godofredo
Soares, grão 5 ; Alfredo da Fonseca, Afonso
Pinho de Castelle, Jose S itero de Menezes
Junior e Joio Marques Pereira, grão 4.

Deixou de fazer exame oral, 1.

Archeologia russa — Encontra-
mos na Nature curiosos parmeneres sobre as
recentes excava.ções feitas perto de Perd,
Siberia, na aldeia de Glyadenovo, situada
na margem esquerda do Ktsma, importante
rio que se lança no Veiga. Em junho ultimo;
o Sr. Serguiv, membro da commi ssitio dos
arellivos rio Perm, descobriu vestigios de uru
forte soterrado e de extenso cemiterio dos
antigos e poucos conhecidos habitantes da
antiga Russia, OS Khudes. Empu'ehendez'am-
se systeinaticas o encontraram-se
muitissimos utensilios de variadas especies.
Deparou-se na camada ossifera do cerniterio,
que mede I r',50 de espessura, abundante
quantidade de vasos de terra e millisres de
destroços. Esses objectos de vetusta cera-
mica eram ornados com desenhos gravados
de extrema variedade : depr sentando ho-
mens a cavalln, ou senta os em Lateis ; fi-
guras simulando abelhas, moscas, passaras,
matnin i feros, serpentes, etc., sen lo mais nu-
merosos os passares e os inam•niferos.

Acharem-se iguelmento com esses objectes
de ceramica outros de metal. Entre estes a
serature assignala esmcialtnento um amplo
p eate de prata, representando um homem
sabre um anima l indeterminado, o oito pratos
menoees do mesmo metal ; 1 .1) pratos de
bronze, estatuetas em b onze, grande cópia
de camp:inhas, estrellas, armeis, anzáes,
pon tas de flecha, machados, facas, perola.s de
bronze d airadas, etc., e craneos de varies
a n itnaes.

COM todos esses destsoçoe pólo-se r econsti-
tuir a vida e as industrias dos antigas habi-
tantes dessa r-gião, o que constitue indubi-
tevelmente importa.ntissime descoberta para
a tão Complicada archeologia da Russia.

C.'orreio — Esta repartição expedirã
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo União, para Santos o S. Pedro do Sul,
recebendo impressos' até as R horas da ma-
nhã, cae tas para o interior até as 8 1/2. ditas
com porte duplo até as 9.

Pelo Norte, para Maceió e Penedo, roce"
ben-lo imneessos até a 1 hora da tarde, carta.S
para o interior até a 1 1/2, ditas com porte
duplo ate as 2, okectos para registrar até
a 1.

Pelo S. Paulo, para Santas, recebendo
impressessaté a I hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 112, ditas com porte duplo
até as 2. objectes para registrar ate a 1.

Pelo Minas, para Genova., recebendo im-
pressos até as 12 hor is da manhã, cartas
para o exterior até a 1 da tw'de, objectas
para registrar até as 12 da manhã.

Pelo Itabira, para Victoria, Bahia e Per-
nambuco, recebenio impressos até as 11
horas da manhã, cartas para o interior até
as 11 1/2, ditas com porte duplo até as 12;
objectos para registrar até ás 11 .

— Amanhã
Polo Santos, para Santos e mais portos do

sul até Montevidéo, levando malas para
Matto Grosso e Paraguey, recebendo impres-
sos até as 8 horas do manhã, cartas para o
interior até as R 1/2, ditas com porte duplo
e pare o exterior até as 9. objectos para re-
gistrar até as G da tarde de hoje.
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Pelo Mozart , para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o eXterior até as 2, objectos para re-
gistrar . até ai.

Pelo Habzbarg, para Santos, recebendo im-
pressos até as 5 horas da manhã, cartas para
O interior até as 5 1/2, ditas com porte duplo
até as 6, objectoa para registrar até as 6 da
tarde hoje.

Pelo Wartburl, para Bahia, Antuerpia e
Bremen, receb2ndo impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as 5 12,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás G, objecto.; para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

- Convidase o Sr. Joaquim da Silva Bar-
bosa, a comparecer na 5" secção desta repar-
tição, afim de prestar esclarecimentos.

Olaservalorlo do aio de Ja-
neiro-Re:sumo. meteorologico-Dia 30 . de
dezembro de 1896

Estado do eéo

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia : onnegrecido
53.5, prateado 38.0.

Temperatura ma.xima, 32.4.
Temperatura minium. 21.9.
Evaporação em 24 1911.as,

F no dia 31 do dezembro:
1.
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Estado do use

c.a Srt r°1

NW.	 Nublado.
Idem.

SE 4.5.	 Idem.
SsE 10.0 Idem.

nn•n•n•n••

Thermometro som abrigo, ao meio-dia : ennogrecIdo
48.0, prateado 35.5.

Temperatura maxima 32.6.
Temperatura minimax 248
Evaporaçã. ein 24 horas 11.7.

Directoria de lietoorolog:n do
Niinintstr14) ala NinrIsthrs- Regumo meteoro-
logico da Estação Central-Dia 12 de janeiro de 1897.
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759.03 24.8 21.03 89.0 SsE 9
753.38 2"..9 21.01 84.5 SSE 9
756.77 25.1 20.17 85.0 SSE 9

Tem peratura maxirn a 2 . 0.
Temperatura minhas 22.6,
Evaporação em 24 ha. 1.5.
Chnva, 4801m.

- E no dia 13

Temperatura maxima 24.8.
Temperatura minima 22.9.
Evaporação em 24 hs. 1.4.
Chuva, 45m.

Obillsario - Foram sepultadas no dia
9 do corrente, as seguintes pessoas falleci-
das do:

Arterio sclorose-os brazileiros major Se-
veriano do 13 .rros Vasconcellos, 56 annos,
casado, residente e fallecido á rua General
Bruce n.78; Maria Antoaia de Amorim Pinto,
05 aflitos, solteira, residente e fallecida á rua
Formosa n. 140. Total. 2.

Anemia cerebral - a portugueza Laura
Dias, 50 anuas, casada, residente e faliecida
no Hospício da Saude.

BrunClio-pnellIn011ia- as fluminenses Maria,
filha de Joaquim Maria G. Pereira, 6 inezes,
residente e fallecida no largo de S. Francisco
de Paulo n. 18; Josepha Maria da Conceição,
26 annos, solteira, fallecida na Santa Casa;
Christina, filha de Antonio F. de Andrade,
1 anuo, reifdente e fallecida á rua Pedro
America n. 7; Adelia, filha. de João José do
Azevedo, 1 anuo, residente e fallecida á Villa
Leopoldina n. 4; Julieta Georgina
16 annos, solteira, residente e fallecida, á rua
D. Carolina Reydner ii. 27; a portugueza
Rosa Taveira., 13 annos, residente e fallecida
á rua Conde de Bomfirn n. 127. Total, 7.

Bronchite-chronica-a fluminense Virginia,
filha de Aguida Maria, 1 anno, residente e
fallecida á rua S. José n. 114.

Cachexia cancerosa - a fluminense Luiza
Augusta Linhares, 46 annos, casada, resi-
dente e fallecida á rua S. Francisco Xavier
n. 18.

Elephantiasis - Manoel José Barbosa; 43
annos, casado, fallecido no Hospicio da Sande.

Febre biliosa-a fluminense Emitia, Maria
da Conceição, 70 annos, solteira, residente e
fallecida á rua Senador Alencar n. 26;
paulista Fortunata, 23 annos, viuva, resi-
dente e fadlecida à, rua Desembargador Izidro
n.50. Total, 2.

Febre palustre-o hespanhol Carniflo, filho
de José Lopes, 11 mezes, residente e fallecido
á rua do Alcantara n. 38; a brazileira Ceci-
lia Maria da Silva Carneira 43 annos, casada,
residente e fallecida á rua do Castello n. 20.
Total, 2.

Gastro-enterite - os flumin )nses Antonio,
filho de José Maria da Silva, 16 inezes, resi-
dento e fallecida á. rua Pereira Franca. n. 33;
Augusto de Assis Moreira, 45 armas, casado,
residente e fallecido á travessa do Senado
n. 18. Total, 2.

Polynevrite-o portuguaz Manoel José de
Medeiros, 39 annos, viuvo, fallecido na Santa
Casa.

Septicemia puerperal- a fluminense Fio-
rinda Barbosa da Costa, 27 annos, ciisada,
residente o fallecida, á ladeira do Vallougo
n . 33 .

Meningite-o flumin2nse Norberto, filho de
Adalberto T. da Costa, 8 annos, residente e
fa.11ecido á rua D. Polixona n. 44.

Lesão cardiaca-o portuguez José Maria da
Costa, residente o fallecida, á rua dos Volun-
tarjes da Patria n. 163.

Eatrou in wibunda para a Santa Casa Vi-
canela Fernandes, com 50 annos de idade.

Tubarculose pulmonar-os brazileiros Ma,-
noel Joaquim Pereira Chaves, 56 annos, ca-
sado, residente à. rua Paraná n. :38 ; Candida
Paustina, 40 annos, solteira, residente e fal-
lecida. na Santa Cisa ; Miguel de Andrade
Cesta, 55 atinas, solteiro, residente e falte-
chio á rua Souza Valente n. O ; os portu-
guezes Maria Teixeira Fernandes, 40 annos,
casada, residente e fallecida na travessa das
Partilhas n. 4; José Leal Nunes Junior, 22
a.nnos, solteiro, residente e falhada° na Terra
Nova (Inhaúma) ; José ignacio Mendes, 48
annos, residente e fallecido no Hospital do
Carmo, Total, G,

Variola confluente-a paulista Carlota.,fillia
de Arthur de Castro Mello, 4 annos, resi-
denta e fallecida à. rua D. Laura Arauja
n. 88 ; Sylvia., filha de João A. Stoffel, 4
mezes, residente e fallecida, á rua D. Laura
Araujo n. 72. Total, 2.

Tuberculose pulmanar-a brazileira Mi-
nervina Maria Souza, 47 annoa, viuva, re-
sidente e fallecida á rua Santo Amaro ri. 74.

Fetos-um, filho de paes ignorados, rei-
dente na Santa Casa ; outro, filho de Cana-
rim P. Vianaa, residente na Santa Casa;
outro, filho de Antonio Gonçalves, residente
á rua Senador Pornpeu o. 167 ; outro, filho
de José de Souza Rosa, residente á rua da Im-
peratriz o: 5 ; outro, filho de paes ignorados,
residente na Casa dos Expostos. Total, 5.

No numero dos sepultados, estão incluidos
12 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Medicina do

Rio de Janeiro
Hoje, 14 do corrente, serão chamado para

as defesas de theses, em presença do Sr.
Vice-Presidente da Republica, os seguintes
alumnos:

(A's 11 horas)
P turma cie medicina

Augusto Casar de Freitas.
Casar Candido Pereira da Fonseca.

• turma de medicina
Miguel da Silva Pereira.
Oscar Vinelli.

ia turma de cirurgia
Francisco José Laraya.
José Joaquim de Moraes Sarmento.

23 turma de cirurgia
Alvaro Porfirio do Andrade Ramos.
Eurico Ernesto de Lemos.

P série medica (prova oral)
(A's 11 horas)

Gilberto Lins da Nobrega.
José Pereira de Magalhães.
Elisaldo Ferreira Goyos.
Canuto Saraiva Junior.

Turma supplementar
João Augusto de Brito Junior.
Firmino von Didlinger da Graça.
Manoel Venancio Campos da Paz.
Octavio Alves Barroso.

Chamada para os exames da 3' serie me-
dica, amanhã, 15 do corrente:

(A's 11 horas)
Prora pratica de physiologia

Alumnoslivres:
Luiz de Paula.
Frederico Guilherme Falk.

--
Escola Polytecliniea

De ordem do Sr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados, •
que hoje, 14 do corrente, ás 10 horas,
dar-se-ha ponto para prova oral aos se-
guintes Srs.:

(A 1 hora da tarde)
Desenho geoinetrico e e'ementar

Nereu Rangel Pestana.
Lincoln Perry de Almeida.
Amorico Araripe Paiva.
Henrique afelchiades Cavalcanti.
Asdrubal Teixeira de Souza.

Turma supplementar
Victor Gouvêa.
Roberto Marinho de Azevedo.
José Pantoja Leite.
Enéas Ribeiro de Paiva.
José Baptista do Carvalho Junior.

CURSO GERAL,

Calculo
Augusto da Cunha (2a chamada).
Julio Cordeiro Cotias (2 chamada).
Eduardo Gunille.
Antonio Gonçalves Gravata.
Henrique Bernardo de Oliveira Netto.
José de Souza Monteiro.
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Turma supplementar

José Moreira Bastos.
José Luiz de Araujo.
Mario Moreira Bastos.
Alvaro Guimarães Bastos.
Antonio da Costa Santos.
Alberto'Cordeiro do Couto.

Physica experimental
Augusto de Britto Belford Roxo.
José lIeradito de Farias Lima.
José Silverio Barbosa.
João Cornelio Peixoto.
João Francisco de SAIZ1 Coutinho.
Heitor Sayão de Bustamante.

Turma supplementar
Joaquim de Souza Franco Valente.
Eduardo de Araujo Ferreira Jacobina.
Fausto Justino de Proença.
Mario Everton Pinto.
Eduardo João Barbalho UcIia Cavalcanti.
Eduardo Chrockatt de Sá.

Geometria descriptiva

(Primeira parte)
José do Almeida Campos Junior.

(2a chamada)
Vasco de Souza.
Affonso Escragnolle Taunay.
Alfredo Carlos Teixeira Leite Junior.
Gustavo Fernandes de Oliveira Guimarães.

Turma supplementar (2 a chamada)
Miguel Austregesillo Rodrigues Lima.
Alfredo da Costa 13arbosa.
Augusto Victor Martins.
Candido Marques Acauã Ribeiro.
Graciliano Martins Filho.
Jayme Lopes do Couto.

--
CURSO DE ENGENUARIA CIVIL

Machinas

Eugenio Torres de Oliveira.
Luiz Rayinundo do Brito Passos.
Arthur Hermenegildo da Silva.
Annan lo de Miranda Lima.

Turiris, supplementar

Pio Villela Pedras.
Ignacio de Assis Martins.
Gil Pinheiro Guedes.
Francisco Vieira Boulitreau.

Nota—A's 11 horas, continuará a parto
da prova gr aphica do desenho topographico
e de construeção, e a prova graphica de
desenho geometrico topographico, para os
candidatos ao titulo de agrimensor.

A's 12 horas, começará a 2s parte da
prova graphica de desenho de cartas geogra-
phicas.

Escola Polytechnies—Rio de Janeiro, 13 de
janeiro do 1897.— Alexandre Gomes da Silva
Chaves, sub-secretario.

--
Escola. Normal Livre

Quinta-feira, 14 do corrente, ás 5 horas da
tarde, será chamada para a prova escripta
de biologia da 5' série a alumna Esmeralda
Masson.

Secretaria da Escola Normal Livre, 13 de
janeiro de 1897 — O secretario, Hemeterio
José dos Santos.

--Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Segunda-feira, 18 do corrente, ás 10 ho-
ras da manhã, serão chamados para prova
escripta os candidatos inscriptos em francez
de ns. 1 a 100; terça-feira, 19, os de ns. 101
a 200; quarta-feira, 20, os do 201 a 308;
quinta,-feira, 21, os inscriptos em inglez de
ns. I a 100; sexta-feira, 22, os de ns. 101 a
197 e todos os inseriptos ora allernão ; sab-
bado, 23, todos os inscriptos em latim.

Amanhã; 14, devem comparecer os can-
didatos que requereram 2a , chamada em
portuguez.

Externato do Gymnaslo Nacional, 13 de
janeiro de 1897. — Paulo Tavares, secre-
tario.

A.sgistencia Medico-legal de
Alienados

CONCURRENCIA. PARA FORNECINIENTO

De ordem do Sr. Dr. diractor geral faço
publico que,em virtude do disposto no art. 7,
§ 20 do regulamento annexo ao decreto
n. 1.559, de 7 de outubro do 1893, e de ac-
conto com o aviso n .3.603,de 31 de dezembro
de 1896, do Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores, recebem-se propostas no IIospicio
Nacional de Alienados no dia IS do corrente
as 11 horas da manhã, para fornecimento de
pão e preparados de padaria, In intimentos e
generos de atanazem, fumo picado, papel
para cigarros, drogas e preparados de phar-
macia, carne fresca, café moido e sabão vir-
gem, aos estabelecimentos desta assistencia
durante o 1 0 semestre do corrente anno;
pessoas que desejarem concorrer deverão di-
rigir-se á administração do Hospicio Nacio-
nal até a vespera do dia marcado para o re-
cebimento das propostas, afim de lhe serem
fornecidas as explicações necessarlas.

Só serão julgados em condições de poder
apresentar propostas os coneurrentes que,
cru vista de documentos passados pela admi-
nistração do hospicio, provarem se ter pre-
viamente habilitado o satisfeito o exigido
em lei, o que será igualmente apreseatado
com as alludidas propostas.

Secretaria da Assistencia Medico-legal de
Alienados, em 4 do janeiro do 1897.— O di-
rector da secretaria, Horacio de Gasmito
Coelho.	 (.

Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas, faço constar que até ao dia 4 de abril
do proximo a.nno de 1897, estará aberta nesta
secretaria a inscripção dos candidatos para o
provimento definitivo do logar de lente sub-
stituto da 52 secção: physica e chimica, do-
cimasia, physica e chimica industriaos.

Só Serão adrnittidos 03 candidatos, que sa-
tisfizerem as disposições dos arts. 66, 67, 68,
71, 72 e 73 do codigo das disposições com-
muns ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 5 de dezem-
bro de 1898. — O secretario, Joao Victor de
Magallteles Gomes.	 (.

Recebedoria da Capital
Federal

Está se procedendo, de aceordo com o regu-
lamento do decreto n. 2.421, de 31 de &um-
bro oroximo passado, ao registro de todos os
fabricantes, administradores o mercadores de
bebidas nacionaes, por qualquer modo prepa-
radas, até o dia 31 de janeiro corrente, de-
vendo os fabricantes do bebidas acondicio-
nadas pelo modo declarado no art. 12,
manifestar 30 dias, contados desta data, o
consumo dessas bebidas no anno de 1895,
afim de não incorrerem na multa do art. 36
do citado regulamento.

4s Art. 12. Nas fabricss e depositos de be-
bidas alcoolicas que tenham barris, pipas,
quartolas ou reservatorios com bebidas des-
tinadas a consumo nas mesmas fabricas ou
depositos e suas dependencias, os ditos barris,
pipas, quartolas ou reservatorios terão as
estampilhas colladas em legar visivel.

4 Neste caso as estampilhas serão especiaes,
terão a data do anno e represent Arilo o paga-
mento do imposto por um anno. »

Capital Federal, 14 de janeiro de 1897.-0
director, Joao Paulo da Cruz Romano,	 (.

Está se procedendo, de accordo com o re-
gulamento do decreto n. 2.420, do 31 de de-
zembro de 1890, ao registro dos fabricantes,
administradores de deposites o mercadores de
fumo, em bruto ou por qualquer modo pre-
parado, até o dia 31 do corrente mez.

Capital Federal, 14 de janeiro de 1897.-
O director, Joeto Paulo da Cru: Romano, (,

All'ande .,a do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 3

Pela inspeetoria desta alfandega se faz pu-
blico que, nos armazeno abaixo declarados,
no dia 10 de janeiro de 1897, ao meio-dia, se
hão de e.rramatar, livres de direitos, as mer-
cadorias seguintes, cujas amostras pedem,
desde já, ser examinadas pelos Srs. interes-
sados:

ARMA= N. 12
Lote n. 1

G-503—G: 1 caixa n. 4,214, pesando
bruto 74 kilos; vinda de Hamburgo, no vapor
allemão Belgrano, descarregada em 6 de maio
de 1895.

Lote n. 2
IS: 1 caixa, posando 18 kilos, com massa

do tomates, pesando bruto 12 kilos; vinda do
Ila.vre, no vapor francez Villa de Montevideo,
descarregada em 18 do maio de 1895.

Lote n. 3
GCJB: 1 caixa n. 282, com parafina sim-

ples em massa, posando liquido 137 kilos;
vinda de Hamburgo, no vapor allemão Ita-
parica, descarregada em 4 do março de 1895.

Lote n. 4
Idein: 1 dita n. 277, com dita dita, pe-

sando liquide 139 kilss; da mesma proceden-
cia, vapore descarga.	 •

Lote n. 5
Idem: 1 dita n. 235, idem, idem, pegando

liquido 164 kilos; da mesma procedendo.,
vapor e descarga.

• Lote n.
Idem: 1 dita is. 289, idem, idem, pesando

liquido 169 Mos; da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 7 O
Idem: 1 dita ri. 283, idem,'idem, pesando

liquido 161 kilos; da mestna procedencia,
vapor e descarga..

Lote n. 8
JCI3: 1 caixa n. 65, com obras impressas

do mais de uma cor, pesanlo liquido 75 ki-
los (coitadas em papelão); vinda de Liver-
pool, no vapor inglez Biela, descarregada em
14 de março do 1895.

Lote n.
Idem: 1 caixa n. 62, com dita, idem, idem,

pesando liquido 137 kilos; da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 10
I lens: 1 caixa n, f34, idem, idem, pesando

liquido 133 kilos; da mesma procedencia; va-
por e descarga.

. Lote n. 11
Idem: 1 caixa n. 61, idem, idem, pesando

liquido 126 kilos; da mesma procedoncia., va-
por e descarga.

Lote n, 12
Idem: 1 caixa n. 63, idem, idem, pesando

liquido 135 kilos; da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Lote n. 13
AFR—EAM: 1 caixa ri. 11, com casimira,

singela, pesando liquido 88 kilos (casimira
de lã); vinda de Bordeaux, no vapor francez
La Plata, descarregada em 28 de março de
1895.	 •

Lote n. 14
AK: 80 rolos as. 1/40 a 201/240, de papel

ení tiras para caixas de phosphoros, pesando
liquido 5.161 kilos; vindos de Hamburgo, no
vapor alleinã,o Li Plata, descarregados em 28
de março de 1895.

Lote n. 15
RC : 1 caixa n. 972, contendo contas de

vidro, ôcas, pesando bruto 38 kilos ; vinda do
Hamburgo no vapor allemão Itaparica, des-
carregada em 18 de fevereiro de 1895.

Lote n. 10
Armazem n. 10-0PC : 1 caixa n. 13, pe-

sando bruto 39 kilos, com impressos de uma
se cias pesando bruto 36 kilos ; vinda de
Nova-York, no vapar inglez Sorrento, des-
carregada em 10 de janeiro de 1895.

Lote n. 17
Lettreiro Portella : 1 caixa n. 241. po-

sando bruto 1305 kilos, com casimira de lã
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singela, pesando liquido 293 kilas ; vinda de
Boalea.ax no vapor fra.neez lirésil, descarre-
gada em 9 de fevereiro de 1895.

Lote a. IS
Idem : 1 caixa n. 255, pesando bruto 135

kilos, cora casimira de lã singela, pesando li-
quido 100 kilas ; vinda da mesma procedeu-
cia, vapor e descarga.

Lote n. 1:1

A1'1C— CO : 1 caixa n. 83.794, pesando
bruto 9 Mios, com obras do folha de 'gan-
dras pintada, pesando liquido 6.900 grammas;
vinda do Havre no vapor francez Santa Fé,
descarrega ta em 3 de março de 1895.

Lote n. 20

Loureiro Baden : 2 c xixas ns. 224.271, pe-
sando bruto 148 ledos, com 90 garrafas carn
cerveja commum, pesando liquido 61 k:los
vindas de Hamburgo no vapor allemão Olinda
descarregadas em 25 de fevereiro de 1895.

Lote n. 21

I de M F : 1 caixa n. 103, pesando bruto
273 kilos. com perfumarias em vidros ordina-
rios, pesando bruto 120 kilos ; perfumarias
em frascos de porcellana donrada e figuras,
pesando bruto 55 kilos ; vinda de Hamburgo
no vapor allemão Olinda, descarregada em:2
de março de 1893.

Lote n. 22
Idem: 1 dita n. 104, p .sando bruto 271 ki-

los. coai perfumaria em vi ros °Ninados,
posando bruto 222 kilos ; vinda da mesma
procedencia„ vapor o descarga.

Lote n. 23

MR : 1 dita n. 626, pesando bruto 28 Mios,
com leite condensado, pesando bruto com as
latas 24 kilos ; vinda da mesma procedencia,
vapor o dercarga.

Lote a. 24

ACC : 2 ditas ns. I e 2, pesando bruto 129
Mios, com lai rilhos de louça (alguns quebra-
dos). pesando liquido 10 . 1 kilos ; impressos de
mais de unia cor, pesando bruto 8.700 gram-

; vindas de Bremen no vapor allernão
Graf-Bismarh, descarregadas em 11 de março
de 1895.

Lote n. 25

AGC : 1 dita n. 1.024, pesando bruto 106
kilos, com pontes de Paris, pesando bruto
104 Mios ; vinda da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de dezem-
bro do 1896.— Pelo inspector, Francisco AL
Fernandes.

--
Contadoria da Marinha

ASSIGNATURA. DE CONTRACTOS

Fornarimento dos artigos necessarios ao re-
stabelecimento do lIo.spital de Marinha da
Capital Federal
Nos termos do disposto no § 5" do art. 21

do regulamento que baixou com o decreto
n.946. de 1 de novembro de 1890,e em virtu lo
do aviso n. 2.493, do 29 de dezembro de 1896,
são Convidados os nerrociante s Moi-eira & Fer-
reira, A. J. Pereira de Rarbedo-, Rocha, Tei-
xeira & Comp., Ribeiro (.4, Filho, José (enate,'
Coelho & Comp. Joaquim Soares ''e Oliveira
pontas, Fernandes Mal lio comp., mat.
pito Veiga & Comp., Qtiirino R. Dias. Me-
rino Comp., Cota, Brag & Fonseca, Pinto
& Madureira, Emanuele Cesta &
Marcenaria . Brazileira, Machado Leitão &
Comp., J. Cypriano & Como., Leandro Pe-
reira, Mendonça, Pimenta & Loba, Gomes da
Silva & Comp. e Norris & Comp., para, no
praso de tres dias uteis contados desta data,
assignarem nesta repartição, os respectivos
contractos para os fornecimentos dos arti-
gos necessarios ao restabelecimento do lies-
pitai de Marinha desta Capit ticando sub-
entendido que aquelles que deixarem de
~parecer, incorrerão na multa, de 5 "10do
valor provavel do fornecimento.

Contadoria da Marinha, 12 de janeiro de
1897.— O contador, Antonio de Babo Ribeiro
de Souza Junior.	 (•

Escola de 31aciai 111 Stafg Na vaes
da Capital Federal

siserruena.
Do ordem do Sr. contra-almirante director,

faço publico para conhecimento dos interessa-
dos, que está aberta a inscripção á matricula
no curso prévio desta escola, que será encer-
rada no dia 20 de janeiro proximo futuro.

Para ser admittido á inscripOo o candidato
deverá dirigir um requerimento ao directoe,
provando:

1^, ser cidano braáleiro
2", ter sido vaccinado
3, não ter defeitos physicos e possuir saudo

e robustez necissarias a vida do mar
4^, ter idade comprchendida entre 14 e

18 annos
5", mostrar-se habilitado nas seguintes ma-

tarias: portuguez, aritlimatica (quatro ope-
rações sobre os nurneros inteiros, fracções or-
(I inarias e decimaes) e noções de geographia
o de historia do Brazil.

A habilitação (los preparatorios exigidos
será comprovada por exames prestados:

1^, na propria Escola de Nlachinistas
2 , , na Instrucção Publica da Capital Fe-

deral
3^, nos estabelecimentos do instrucção da

Republica
4", nas delegacias de instrucção publica dos

Estados
50, perante commissão de tres examina-

dores poios governadores dos Estados em que
não houver diroctoria de instrucção publica.

Outrosiin, declaro aos interessad is que a
escola funcciona no Arsenal de Marinha.

Seeretaria da Escola de Machinistas Navarts
da Capital Federal, 1 de dezembro de 1896.
—J. de Araujo e Silva, secretario.	 (•

-^
Capitania do l'orto

De ordem do Sr. contra-almirante capitão
do porto, scientifica aos Srs. capitães dos na-
vios merca t tes que 1h ,s fica impedido  a nco-
rar na Prainha, em frente ao trapiche da
Companhia Estrada de Ferro Leopoidioa, de-
veu io fundear, de modo a não obstar o livre
tran , ito das barcas que fazem ti ca,r, •eira, para
Maná, conservando-se afastados da linha que
une aquelle trapiche á ponta O da ilha das
Enxadas, de modo a ficar uni canal livre de
6) metros de largura em to la a extensão.

Secretaria da Capitania da Porto, Rio de
Janeiro, 11 de janeiro da 1897. O secretario.
—Augusto F. Sampaio Leite.

--
Repartição de Quartel-Mes-

tre General de li-2xereitch
De ordem do Sr. general de brig:ada quar-

telameçtro-general, faço publico, para c mhe-
cimento dos interessado:, que, a contar de
hoje até o dia 30 do c irronto, ao moio dia, re-
cebern-se propostas, nesta repartição, para o
fornecimento de 50 cavallos e 80 aguas para
a remonta do 2' regimento de artilhara,
sondo os cavallos para montada, medindo
ps,13 de altura, no minitno, 410 solo ao alto
da cruz, na vertical e de pellos tapados ; e
as aguas para o serviço de tracção.

Capital Fedor!. II de janeiro de Ist97. —
Francisco Castillo Jacytes, capt tã -assistente.

— —
Directoria Geral do Viação

Da ordem .l o Sraninistro e em observancia
ao qu- d.spõe o art. 4",ns. 1. 2, 3, 4. 5 e 6, da
lei n 429, do Ode dezembro ultimo e de con-
formidade corno de !reto n. 2.403, de 28 do
mesmo mez, ao faz publico qne, até o dia 15
de maio do corrente armo, se receberão pro-
postas na Directoria Geral de Viação, do
mesmo ministerio e nas legações brazileiras
em Paris, Londres, Berlim, Bruxelas e Was-
hington, pira o arrendamento das estradas
de ferro da União de accor lo com as seguin-
tes clausulas.

O arrendamento será pelo prazo de 60 an
nos, mas o governo, precedendo autorisação
do Corpo Legielativo, terá o direito de em-
campaçãa, decorridos os primeiros 34) annos
deste prazo, assim corno terá o direito de

tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rodante para operações militares,
ndependente daqui-lia autorisação.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em ouro e determinado pela renda
media liqu:da do ultimo quinquennio.

Esta renda média liquida, reduzida á
especie acima, ao cambio do dia, representará
5 "/„ da importancia que, aumentada do
valor das obras feitas nos tres ultimos annos,
deverá ser paga pelo governo ao arrenda-
tarlo.

No caso de posse temporaria, o arrema-
tante terá direto a unia indemni.sação nunca
superior á n:-dia da renda liquida dos pe-
riodos correspandentes no quinquento prece-
dente á occupacão do governo.

11

O preço do arrendamento constará:
a) do urna contribuição inicial de cinco mi-

lhões 1£ 5.000.000) pagos no acto da assigna-
tura do contracto

b) do uma annuidade, paga em ouro, a se-
mestres vencidos, sendo a preferencia de-
terminada pelo maximo offarecido cri con-
currencia

c) de urna gaiata correspondente a 20 0/.,, da
renda que, em vista do balanço ext,alliduda
escripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 0/,, do capital effectivarnento
empregado nas estradas.

111
O conctirrente será obrigado a apresentar,

com a proposta, certificado de haver deposi-
sitado, n Thesouro Federal ou na Delegacia.
do Thesonro em Londres, a quantia de £ 50.000
para a garantia da assigna tura do contracto.

O concurrente giro for preferido e que dei-
xar de assignar o contracto, dentro de 30 dias,
a contar da data da publicação da praferen-
aia, perderá, aquilo deposito em favor dos
cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrematante; a des-

peza, de tiSCaliSaÇÃO, a qual é calculada em_
100:00 . 4, pagos ora prestações semestraes
adeantadas.

V
O arrematante manterá as linhás, ellificios,

oficinas e mais dependeu ias e o material
fixo e rodante em perfeito estado de conserva-
ção, sendo obrigado a augmentar o material.
rodante, de accordo com as necessidades do
trafego, o, findo o prazo do arrendamento, a.
entregar ao governo, sem indemnisação algu-
ma. as linhas, edificios, oficinas e mais
depande.ncias e o material fixo e rodante em
perfeito estado de conservação.

VI
O arrematante terá preferencia para a eon-

strucção dos prolongamen t os e ramaes que
concorrerem para o desenvolvimento o facili-
dade do trafego, respeitados 03 direitos adqui-
ridos por concessões anteriores.

Poderá, outro-sim, cnnstruir novas linhas
para o serviço dos suburbios da Estrada de
Ferro Central mio Brazil, dobrar as linhas, por
tola a extencão das estradas. e alargar a
bitola da Central do Brazil nas zonas em que
esse alargamento se tornar necessario.

VII
As estradas arrendadas gozarão dos favores

de desappropriação e de isenção de direitos do
material que importarem para seu uso.

VIII

O arrematante terá o direito de proceder á
revisão,nos preços de unidade das differentea
especies de transporte, podendo applicar ás
tarifas taxas variaveis com o cambio, assim
como paderá estabelecer novos /meados, tudo
de accor,lo com o governo.

IX
O fôr°, para as questões que.se suscitarem

será o da União; e assim, si o arrematante
residir em paiz estranaelro, deverá ter pessoa
idonea ,na Capital Federa! ,com plenos poderes
para reprosental-o.
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X
O governo reserva-se o direito de imper

multas de 2:000.e a 20:000e, e a pena de res-
cisão pela demora do piga.mento de qnantias
devidas ao Thesouro Federal, em virtude do
arrendamento,e pelas irregularidades do tra-
fego, sem motivo justifleado, ou outra qual-
quer infracção do contracto. Serão casos de
rescisão a cessação do trafego por mais de
15 dias, sem motivo justificado, o a demora
do pagamento de annuidade, por mais de 40
dias do prazo que for estipulado no contracto
para a sua entrada nos cofres publicos.

XI
Si não se realiser o arrendamento de todas

as es teadas, collectivamente, por um arrema-
tante, rica esta.beleceio que a c intribu,ção
inicial de E 5.000.000 deverá acompanhar el
arrendamento da Estrada d de Ferro Centra
do Brazil, que a quota esta estrada para
fiscalisação será de 40:O )u$, e o deposito para
garantia da assignatura de 43.000.

XII
Admittida a hypothese supra, importa

&aclarar que o governo acreita tambem pro-
postas para o arrendamento das estradas em
grupos ou isoladas; sendo facultado ao propo-
nentieneste caeo,computar as quot is da con•
tribuição inicial e da annuidade e deposito
para garantia do assigna.tura do centrado.

XIII
São applicavels ao arrematante ou empre-

za que se erga.nisar, as disposições do de-
creto n. 1.930 de- 21 de abril do 1857, con-
cernentes á policia e segurança. (lis estradas
do ferro, e que não forem contrarias ás clau-
sulas do contracto.

XIV
As estrades a que se refere este edital são:
1." Estrada de Ferro Central do Brazil, no

District° Fe lora( e Estados do Rio de Ja-
neiro. S. Paulo e Minas Geraes,enin 1 .2171e095
em trafego. Renda bruta em 1895 	
27.945:005e283,5.

2 Estrada de Ferro Ba.turité, no Estado do
Ceará, com 2111,,82o em trafego. Retida bruta
em 1895, 895: 964615 .

3. e Estrada de Ferro do Sobral, no referido
Estado, com 210i(.2‘i0 em trafego. Renda
bruta em 1895, 210:531$274.

4." Estrada do Ferro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernarnbuao, cole
193e,9e8 em trafego. Renda bruta em 1895,
647:481e6e8.

5. a Estrada de Ferro Central de Pernam-
buco, no E-tailo de Pernambuco, com 161 ki-
lometroe em trafego. Renda bruta em 1895,
758:834640.

6." Estrada de Ferro do S. Francisco, no
Estado da Behia, com 452 kilometros em tra-
fego. Renda bruta em 1895, 660694022.

7. a Estrada de Ferro Paulo Anuo, nos Es-
tadoe do Alageas e Pernambuco, com 116 ki-
lometros em trafego. Renda bruta em 1895,
87:314e997.

8. • Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayan à, e ramas. no Estado do Rio
Grande do Sul. com 547 kilornetros em tra-
fego. Renda bruta em 1895, 2.109:437$985.

Directoria Geral de Viacção, O de janeiro de
1897. —Joaquim M Machado de Assis, director
geral,

--
Itiespotaieteio Gleral das Obras

ll'ablicas da Ca pitai Fe-
deral.

I° DIVISÃO
Estrada de Ferro do Rio do Ouro

De ordem superior convidam-se todos os
interessastes, que fiz , rein fornecimentos a
essa estrada em 1 ,-11i1, e (s proprietarios dos
predios alugados para estaçóes da mesma
estrada, a apres.ntarem, ate 31 de janeiro
corrente, no eseripterio central desta divisão,
as contas relativas ao mencionado exercicio.
afim de serem proceesadas a tempo de não
caliirein em exerc;cios findos cujo prazo
termina a :11 de março do corrente anno.

Eseripterio Central da l a divisão, II de
janeiro de 1897.— O 1 . ' esoripturario, João
2'ama,9nini de Abreu Navarro.	 (,„

Directoria, 4Ie Fazenda
Municipal

Pagam-se hoje as seguintes folhas
Expediente ás eseolas, curso nocturno e

auxilio para casa.
2 , secção de Fazenda Municipal, 14 de ja-

neiro d 1807.-0 1" escripturario interino,
Laurentino de Azeredo Nascimemo.

Prefeitura do District°
1Pedera.t1

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

l a szcao
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, pira conhecimento dos inter-
essados, que Joaquim Ignacio de Bittencourt
requereu titulo de aforamento dos terrenos
demarinhas á rua da Alegria ns. 18, 20. 22,
24. 26 e 28 e os aecrescidos correspondentes.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se corno for de direito.

1' sucção da Directoria tio Patrimonio, 24 de
dezeinbro de 1893.-0 chefe Leal da Cunha. (•

--
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos inter-
e-sados, que Abel Ferreira Guimarães re-
quereu titulo de aforama.nto dos terrenos de
marinhas correspendentes ao ri. 25 da rua
de Santo Christo dos Milagres.

De ac,cordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1e68, convido a todos aguei-
les que forem contraries a esta protenção a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
rei to.

Directoria do Petrimonio, 7 de janeiro de
1897.-0 chefe, Leal da Cunha.	 (.

De ordem do Sr. Dr. sub-director de ren-
das faço publico para conhecimento dos inte-
ressados que, de accordo com o art. 27 do
decreto u. 202, de 11 de novembro de 1895,
lei orçamentaria prorogada por decreto n.48,
de 31 de dezembro de proxiino findo, este, se
procedendo neste repartição á cob-anica, á
boc,ca do cofre, do imposto de alvará de li-
cenças para o exercicio do 1897 até 31 de
março proximo futuro, ficando incurso nas
multas de 25"4 o 500/ que satisfizerem o
pagamento fera do prazo acima fixado.

secção da Sub-Directoria de Rendas em
7 de janeiro de 1897. O chefe. —Alberto Au-
gusto Fernandes.

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 16 do corrente, á 1 hora tarde, nesta
secção, se receberão propostas, que serão
li !as em presença dos proponentes, para a
construcção de uni cemiterio districto
de Campo Grande.

As obras serão executadas de accordo com
o projecto e orçamento existentes nesta re-
partição, onde podem ser examinados pelos
interessados.

As propostas devem ser apresentadas em
carta fechada com indicação da residencia
proponente e designação do preço por uni-
dade, escripto por extenso •e em algarismos.

Para garantia e execução de assignatura
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito
prévio de 5 "/o sobro o valor do orçamento,
77:024110, juntando á proposta o respectivo
recibo.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente provará esrar quite com a Fazenda
Municipal do imposto de construtor. apre-
sentando á commissão o respectivo do-
cumento.

Segunda secção, em 8 de janeiro de 1897.—
Joequiet Pereira de Souza Caldas, 1 0 ou-
ciai	 (.

Directoria do Patrimonio
seceleo

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessado, que o
marechal Carlos Frederico da Rocha reque-
reu titulo de aforamento de accrescides do
accrescidos do marinhas á praia de S. Chris-
tovão, fronteiro ao n. 45.

De ac,cordo com o decreto n. 4.105. do 22
do fevereiro de 1868, convido aquelles que
forem contra.rios a esta preterição a apresen-
tarem-se, no prazo de 30 dias, com documen-
tos que provem seus direitos, finto o qual
não se attenderá a reclamação alguma, re-
solvendo-se COMO for de direito.

Primeira secção, II de janeiro de 1897.—
Pelo chefe da secção, A. Machado.	 (*

--
De ordem do Sr. director faço publImpara

conhecimento dos interessados, que José Car-
doso de Azevedo reeuereu o titulo de afora-
mento do terreno de marinhas da praia do
Retiro &urdis° n. 19 e bem assim a dos ac-
crescidos fronteiros.

De acordo com o decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro Re 1868, convido aquelles que forem
contraries a esta pretençã,o a apresentarem-
se, no prazo de 30 dias, com documentos que
provem seus direitos, findo o qual a nenhuma
recl ' mação se attendc.rá„ resolvendo-se como
for de direito.

secção, 11 de janeiro de
chefe da secção, A. Machado.

•Directoria de Obras e Viação
2a secçÃo

Do ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento do interessados quimo dia
21 do corrente, a 1 hora da tarde, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes para a construcção do
calçamento a parallelipipedos da rua Mar-
queza de Santos.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indicando o preço de unidade es-
cripto por extenso e em algarismos e a resi-
derreia do proponente.

Para garantia da assignatura o execução do
contracto os proponentes previamente farão
na Directoria do Fazenda Municipal o depo-
sito correspondente a 5 0/, sobre o valor do
orçamento (120:319:$), juntando á proposta o
respectivo recibo.

Nenhuma proposta sorá acceita sem provar
o seu signatario estar quite com a Fazenda
Municipal do imposto de constructer.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta secção aos Srs. concurrentes.

Capital Federal, 13 de janeiro de 1893.—
Gastao Silva, 1° Orne jai.	 (.

--
1° SECO.°

Transito de vehiculos sobre a ponte do rio
Maracanã, na rua 5. Francisco Xavier
De ord em do Sr. Dr. prefeito do District°

Federal, fica prohibido o transito de voei-
cuias por aquelle, trecho, a partir do hoje,
até a conclusão das obras na mesma ponto..

Outrosirn, que, o transito deverá sor feito
pelas ruas Barão de Meequita o Gonzaga
Bastos.

Directoria de Obras e Viação, l a secção em
13 do janeiro de 1897. —Euclides Braz, la

(.
--

EDITAES
Tribunal Civil o Criminal

CAMARA COMsIERCIAL

Pelo qual se foz publica a liquidação for-
çada da Companhia Metropolitana do Pa•
rand
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da

Camara Comrnercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
em come por esta eamera Commereial foi
decretada a liquidação forçada da Companhia.
Metropelitana do Paraná, conforme se vê do
accordão do teor seguinte: Accordão. Vistos

1897.—Pelo
(•



Camara asPadical dos corre-
tores' de fundos publicos e
particulares da Capitai IF6 N -deral
1:70•50 01110/1kt.

Praças
Sobre Londres!. 	 	 8 27/32
Sobre Paria 	 	 18074
Sobre Hamburgo.. 	 	 13310
Sobre Italie 	 	 —
Sobro Portugal 	 	 —
Sobre Nova-York 	 	 —

8 1i/td
18098
11358
18019

451 "/0
5'691

D5 eAD310 • 40•	 •drÁLLícu

90 d/v
	

4' vim

OD180 ~IML DE 10=08 PDBLICOS 1 PAATIOUGAZZ4

Apoliass

Auolices do •Emprestiino Municipal de
1895, port 	

Ditas do Emprostirno Nacional do 1895,
nom 	

Ditas geraes de 1:0003, 5 sio ......
Ditas convertidas de 1:000 4

Bancos

	

Banco da Republica do Brasil, 50 04 	 ,
ex/div 	

Dito idem, 50 0/0 , c/div 	
Dito idem, integ., ex/div.
Dito Lavoura e Commercio, ex/div 	
Dito do Coinmercio 	
Dito Commercial do Rio de Janeiro 	

çon2)191Was
Comp. E. de Ferro Leopoldina. 	

	

Dita Nacional Forjas e Estaleiros, integ 	
Dita Viação Ferroa Sapueahy 	
Dita da E. de F. Sorocabana , c/ 20 0/,,,

2. seecão 	
Dita Lote.ria Na-innal., 	
Dita Melhoramentos no Brazil..	 .
Dita Telephonica Nitheroy e Rio.......

Obrigações
Obrigaç5es da E. de Ferro Leopoldina,

1008, 4 of„	 	  .
Debentures

Debs. E. do Ferro Leopoldina, 2008,
G 1/2 	

lideras

1...ttra• do Banca Predial 	 	 278700

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1897.— .Too .1a-
COMI de Campos, syndico.

I'llima corlejo das funds publi,os

Apelice* do Zniprestimo Nacional de
1863

Citaa Idem de 1888, de 500$
Ditos idem, d 1879 	
Dites idem do 1859, port 	  .
Ditas idem de 1839, /10as ..... • • • •	 •
Ditas idem de 1 S95, port ...... . .
Ditas idem de 1895, nom 	
Ditas Emp. Municipal de 1898, port 	
Ditas idem do 1898, noto 	
Dita. convertidas de 1:0008, 4 0/0 	

160t000

93580r0
9368000

1:2448000

618000
648000

1358000
1048000
2008000
2003500

58500
68000
68000

12e',00
265000
288000
508000

esse°

708000

• 	 411

2:38085t0
2:330/000
2:zooSoco
esooact-o
:somo
9203000
9358000
160t0( O
1608010

1:24180G0
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em mesa, relatados é discutidos estos autos.
Com a petição de fls. 2, pede o Banco Inicia-
dor de Melhoramentos seja declarada em
liquidação forçada a Companhia Metropoli-
na do Paraná. E, attendendo que o suppli-
cante com o documento de fls. 3 a 18 (carta
de sentença) provou ser credor da suppli-
cada de obrigação liquida e certa; que a
supplicada a fls. 22 confessou o seu estado do
insolvabilidade, confissão tomada por termo a
fls. 24, accordão em Camara Cornmercial de-
feriu o pedido de fls. 2 e declaram em liqui-
dação forçada a Companhia Metropolitana do
Paraná, baixando os atitos ao juiz da iro-
strucção para os ulteriores termos, custas
pela massa. Rio, 3 de novembro de 1896.—
Pitanga. P.— Celso Guimarões. — Barreto
_Dantas.— Montenegro. E para constar se
passou o presente edital e mais dons de igual
teor para serem publicados pela imprensa e
áffixados no togar do costume pelo porteiro
dos auditorios, que de assim o haver cum-
prido lavrará a competente certidão, para se
juntar aos autos com o traslado deste. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 27 de
novembro de 1896. E eu, Joaquim da Costa
Leite, escrivão, o subscrevi.— Celso Aprigio
Guimaraes.

PARTE COMMERCIAL

Ditas idem miudas, 4 0/ 	 1:2351000
Ditas genes de 1:0008, 5 0/0 	 	 9318000
Ditas Idem miudas de 5 0/ii• 	 	 9338000
Ditas do Estado de Minas Geme* 	 	 940E00
Ditaa do Estado do Rir, de Janeiro, 500$•	 47580( 0
Ditas do Estado do Rio Grande do Sul, de

500$ 	 	 420$000
Dita* idem, de 1:0008. ....	 8208000
Ditas do Estado do Espirito Santo, 6 0/0 .	 9401000

Obrigal5sa

larigavies do Estado do Rspirito Santo,
de 500 franco', 5 0/0 	 . .	 380801.0

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1897. — Joét-o Jc-
to R e li (lato os, sludioo•

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Navegação São
João da Mirra. e Campos

ESTATUTOS

A assernbléa geral dos accionistas da Com-
panhia do Navegação S. João da Barra e
Campos, devidamente constituida, em sessão
oxtraordinaria de 23 de agosto de 1896, re-
solveu alterar os seus estatutos approvados
por decreto n. 7.984, de 5 de fevereiro de
1881, pondo-os de harmonia com as novas
disposições da lei sobre sociedades anonymas,
e, tendo presence o projecto da reforma que
foi submettido á sua apreciação e discussão,
deliberou approval-o, como offectivamente o
approvou, nos termos seguintes:

CAPITi'LO I

Da companhia, Set , S tlitS e daraçrío

Art. 1. 0 A Companhia de Navegação São
João da Barra e Campos é a mesma associação
anonyma, autorisada polo decreto n. 7.9e4,
de 5 (te fevereiro de 1881, para o fim de pro-
mover á navegação entre o porto de S. João
da Barra e outros portos da Republica, orn
cammercio de cabotage n.

Art. 2. 0 A séde da companhia é na cidade
do S. João da Barra, onde funccionará a sua
directoria e reunir-se-lia a assembléa geral
de seus accionistas.

Art. :1. 0 A companhia t e rá para consecução
de seus fins, além do material fixo e lluctuan-
te, vapores para navegação do rio Parallyba
o rebocadores de barra fora e serviço cos-
teiro.

Art. 4." O prazo da duração da compa-
nhia será de 20 annos, a contar de 23 de
agosto de 1890, data da reunião da assembléa
geral, que approvou os presentes estatutos.

Paragrapeo unico. Este prazo só poderá
ser espaçado por deliberação de nova assem-
bléa geral, convocaria expressamente para
esse fim.

Art. 5." A complehia poderá segurar o
seta material eia . qualquer companhia que
merecer confiança da diroitoria, e tomar a si
os riscos do dito material, do conformidade
com as deliberações das suas assembléls ge-
ntes.

CAPITULO

Das acções, accionistas e capital da companhia

Art. 6.° A companhia só poderá emittir
acções nominati vas,devidamente incei ptas em
seu livro de regí stro, nos termos da lei sobre
sociedades anonymas.

Art. 7. 0 Será accionista da companhia qual-
quer pessoa, corporação ou associação que
houver adquirido acções, primitivamente in-
scriptas ou posteriormente transferidas no
dito livro de registro.

§ 1." A inseripção far-se-ha á vista da
acta do snbscripção de acções, sendo o termo
assignado por um director e pelo adquirente
ou seu legitimo representante.

§ 2. 0 A tranferencia ordinaria Nr-se-ha
em presença do cedente e adquirente ou de
seus legitirnos rlaresentantes, por termo as-
signado por ambos.
. § 3. 0 A transferencia por successão, parti-
lha, arrematação ou adjudicação o leilão ju-
dicial far-se-ha á vista do alvará passado por

juiz competente ou de sentença passada em
qualquer desses casos com as formalidades
legaes, por termo assignado pelo adquirente
ou seu legitimo repeesentante, e quando não
for possivel fazel-o assignar pelo adquirente
ou seu representante, por um director, aléna
do secretario.

Art. 8." 03 accionistas são responsaveis
pelo valor integral das acções qne subscreve-
rem ou de que forem cessionarios, e só po-
derão ser transferidas quando tiverem um
quinto do seu valor nominal realisado.

Art. 9." Si uma ou mais acções perten-
cerem a diversas pessoas, os seus proprieta-
rios ficarão interdictos de exercer os direitos
que lhes couberem, como accioniStas, até que
designem pessoa que, representando todas,
trate por si directamente com a companhia,
corno dispõe o regulamento em vigor.

Art. 10. Nenhum accionista ficará, pelo
facto de caucionar suas acções, nos termos do
art. 271 do Codigo Cornmercial e da lei n. 164,
de 17 de janeiro de 1890, inhibido de exercer
os direitos que lhes forem proprios nas rela-
ções • com a cornpanhia,taes como: receber di-
videndos, tomar parte e votar nas assembléaa
gerae,s, etc., como dispõe a mesma lei.

Art. 11. A companhia não puder), emittir
acções que não representem capital effectivo
da mesma companhia realisado ou para rea-
lisar, conformo estiverem ou não completas
as suas entradas.

Art. 12. Quando o actual capital da com-
nhia, reunido á cifra da conta—Lucros sus-
pensos—,der a somma de 1.316:804,a directo-
ria recolherá as acções actualmente em ittidas,
distribuindo pelos accionistas outras acções
do valor nominal de 200$, na proporção do
capital realisado.

CAPITULO III

Dmm Wbalitistraçao

Art. 13. A directoria será composta de tres
membros, dos quaes um n será o presidente,
outro o secretario e outro o thescureiro,eleita .
por tres annos na fórina prescripta por estes
estatutos; exercerá a administração da com-
panhia.

§ 1.° A eleição será feita por escrutinio
secreto. declaranao cada accionista, no lado
externo da cedula, o numero de votos que
tiver, e, no lado interno,os nomes das pessoas
que escolher.

§ 2.° Eleger-se-lia em primeiro logar, por
cedula especial, o presidente, e, em acto con-
tinuo, por urna só codula, os dous outros di-
rectores; estes distribuirão entre si os cargos
de secretario e thesoureiro.

§ 3. 0 Nas substituições, quando o que hou-
ver de ser substituido for o presidente, ha-
verá eleição especial para esse cargo ; po-
dendo ser eleito qualquer dos outros directo-
res, e sem prejuizo do triennio em que deva
tomar parte na directoria.

Art. 14. Os directores serão substituidos
annualmente na razão de um terço, sahindo
aquelle que for mais antigo na directoria
eia igualdade de tempo, sahirá aquelle que
for pala sorte designado.

Paragrapho unico. No primeiro triennio a
substituição será feita pela sorte, sendo ex-
cluido na directoria aquelle cujo nome for em
primeiro logar retirado da respectiva trrna.

Art. 15. Além dos tres directores. haverá
tres supplentes para servirem em seus impe-
dimentos ; eleitos e substituidos do mesmo
modo e na mesma occasião em que os di-
rector,

Paragrapho unico. Observar-se-ha na
eleição dos supplentes o mesmo que fica dis-
posto no paragrapho unico do artigo antece-
dente, para a subs tituição dos directores.

Art. lii. Os directores e seus supplentest,
ainda mesmo no caso de substituição obriga-
tona, nas termos dos artigos precedentes, po-
derão ser reeleito.3.

Art. 17. Tanto para director como para
supplente do director poderá ser eleito qual-
quer accion'sta, comtanto que deposite 30
acções pelo menos, livres de qualquer onus,
no acto ila posse.
, Art. IR. Os directores e supplentes não
poderão dispor das acções caucionadas em-
quanto não forem exonerados o approvado9
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os actos de sua administração pela assembléa
geral competente;	 •

Art. 19. Não poderão ser directores e sup-
plentes simultaneatriente os socios em actos
de comniercio, e eis que tiverem cansa ou
interesse comtrium nos actos da vida civil, e
bem assim os paes e filhos, os sogros e gettroS,
os irmãos e os cunhados durante o cunhadio.

Art. 20. A direetorisi, quer , seja composta
de directores propriamente ditos, quer de
supplentes chamados para substituil-os, per-
ceberá, como remuneração de seus trabalhos,
em cada anuo de administração, a porcenta-
gem deternidnada rios paregraphoa seguintes,
cuja porcentagem será distribuida pelcisque
houversini presta lo serviços na directoria, e
ria razão dó tempo em cjue ee houverem
effedivemente prestade, Segundo o rateio
que Ihea couber.

§ 1." 0 ilirectorrpresidente ,perceberá 4 0/,,
dos lucros liejuidot da COmpanhia, sen•lo que,
ligue essa remuneração poderá exceder do
10:000$,Jierii diminuir de 7:000$0,00.

§ 2,0 0a direCtoreS-Secretario e thesoureird
perceberãO 3 0/0, cada um, dos lucros liquides
de companhia, sendo que essa " remuneração
não poderá exceder de 7:003$ a cada Una, nem
diminuir de 4:000$000.

Art. 21. Na eleição do qualquer funceici-
nado ou empregado da companhia, po l er-se-
ha votar per procuração, desde geie os respe-
ctlyee poderes não forem outorgados aos
diretores ê Ilscaes, 113. occasião.

CAPITULO IV

Das attribuições da directoria
Art. 22. Compete á directoria:
§ I.° Representar a companhia tanto nos

actos e dependencias de sua vida civil, como
nos actos e operações de sua vida commer-
dial.

§2.° Requerer pela companhia o defendel-a
quer nd administrativo perante O governo
federai, estadual e municipal, quer no Judi-
ciaste perante os juizes e tribunaes coasti-
tuid.os no paiz e fóra deite.

§ 3.° Exercer, em nome da companhia,
todos os actos de administração que pede
praticar qualquer procurador ou gestor com
poderes do administração geral de bens, isto
e, corno si fosse a , propria companhia ou
como si procedesse em negocies proprios.

§ 4.° Nomear procuradores para quaesquer
fins em que não puder intervir directamente
por si, conferindo os poderes que julgar ne-
cessar ios, inclusive os especiaes e illimitados,
que as leis exigem para conciliações em jui-
zos de paz, para transacções era juizos con-
tenciosds, para comparecimento e deliberação
em juizo do fallencias, para concordatas,
moratorias, recebimentos e quitações era
quaesquer juizos e instancias, e para sub-
stu,belecer e revogar os mesmos poderes.

§5.° Convocar assembléas geraes do accio-
nistas, tanto a °Minaria ira época compe-
tente, como extraordinaria quando cumpra
fasel-o, tanto por estes estatutos, como pelos
artigos do regulamento em vigor.

§ 6.° Fazer publicar os presentes estatutos,
á lista nominativa dos subscriptores das ao-
oes, o conhecimento do deposito, as actas,
os nomes e predicados dos directores e asre-
soluções dá assemblés, geral, e archiver tanto
esses demo quaesquor outros instrumentos,
nos termos da lei das sociedades anony-
mas.

§ 7° Celebrar contractos de fretamentos,
activa e passivamente, e autorisal-os por
agentes que houverem do nomear para
iseo.

§ 8." Fazer e eutorisar despozas extraor •
dina.rias com o material iluctuante, não ex-
cedendo de 5:0:10$ para cada individuo ou
especie o as ordinarias do expediente.

§ 9.“ AittoriSar concertos e amanhos doe
bens da companhia e fazer acquisições dos
que forein precisos, não excedentes a 504,
pira cada individuo especie ; regul Indo
riern i •re taes despezas na prop ,rção de um
decimo do valor da cousa a cencortar ou
ainánhar.

§ 10. Fazer recolher á deposites eepecia.es e
a estabelecimentos bancados todos as valores,
titulos, elfeitos preciosos, o tudo, emfim, de

subida importancia que cerra risco de eX-
traviar-se, avariar-se ou depreciar-se, quln-
do guardado nos deposites e arrecadações da
companhia ; e com especialidade os saldos da
caixa, superiores a 1:000:$, sem destino e
applicação immediata.

§ II. Fixar épocas e importancias das en-
tradas das acções e dos pagamentos do s divi-
dendos e rateios ; cumprindo que estes sejam
feitos de .semestre em semestre civil, tendo
em '.oSisideração as leis vigentes.

§ 12. Providenciar era tudo que for ne-
cessário nas fOrça.s do sêu mandato -
administração geral de bens -, tendo sem-
pre em vista ás leis em vigor. 	 .

Art. 23. A directoria reunir-se-ha todos os
dias para os casss de expediente, e tuna vez,
quando niónos, por mez, Para deliberações
sobre necessidades da comp riihia, lavrando
nesta occasii-ot a competente acta.
• Paragrapho unido. Não poderão tomar

parte nas deliberações os direeteres que tive-
rem interesses oppostos aos da companhià,de-
vendo isso constar, quando se der, da re-
spectiva acta

Art. 24. Compete ao presidente
§ 1.0 Praticar provisoriamente, nos casos

do urgencia, o que cumpre á directoria e, na
sua aueerbsiii eualquer director? que se achar
presente, communicando esto em sentida ao
presidente, para . que este convoque a directe-
ria, afim de que esta tome conhecimento
do facto.

§ 2. 0 Convocar, presidir e dirigir as ses
sões da directoria.

§ 3. 0 Rubricar, abrir e encerrar os livros
da companhia, eine não forem n la compe-
tenda da junta coximercial, e visar tolas as
contas a pagar e todos os conhecimentos de
despezas.

§ 4. s Apresentar relatorio annua,linente,
dando conta do movimento da companhia,
na reunião de assembléa geral ordinaria em
c ida anno.

§ 5.° FiscaliSar a escripturação do livro
de registro, fazendo observar tudo quanto
dispõe o regulamento acerca desse livro.

Art. 2.5. CoMpete ao director-secretário:
§ 1." Substituir provisoriamente o presi-

dente.
§ 2." Dirigir os trabalhos do escriptorio,

assignar a correspondencia, subscrever as
actas das sessões da directorie, fazer avisos
de ordens sacadas, visar as recebidas e regis-
trar os papeis do credito, cora responsabili-
dade a solver por parte da companhia.

§ 3. 0 Fazer as transferencias das acções,
á vista dos contractantes ou da autorisação
judicial, ou titulo legal de acquisição com a
assignatura, do cedente e adquirente, ou do
seus representantes legaes, e de uin diretor
nos casos especificados no art. 7 . ', §§ 1° e 2^
destes estatutos.

Art. 26. O director-secretario terá, sob
sua immediata diree;ão, como seu auxiliar,
.um guarda-livros e os escripturarios indis-
pensaveis para os trabalhos da eseripturação
o expediente do eseriptorio.

Art. 27. Compete ao director-thesou-
reiro:

§ 1. 0 Arrecadar, guardar o fazer recolher
opportunamente a deposites e a estabeleci-
mento.; bancarios, designados pela directoria,
todos os dinheiros, titules, objectes preciosos
e tudo quanto demandar arrecadação e guar-
da por thesoureiro especial, segundo as cir-
Cilrn,tancias do caso.

§ 2." Assignár todos os balanços e balan-
cetes da caixa, depois de conferidos, e
dar o conveniente destino aos saldos vori-
ficadess .

§ 3." Tomar nota o visar os documentos
de divida passiva da companhia, depois de
competentemente registrados e visados pelo
director-secretario.

§ 4.° Pagar dividendos e rateios autorisa-
dos pela directoria, com audieacia do conse-
lho fiscal.

§ 5.0 Pagar as contas auterisadas pelo pre-
sidnte, nos casos era que este podo e deve
fazei-o.

§ 6. s Guardar os documontos de sua des.-
peza, até a approvaçã,o, pela assembler),
do balanço e coaras do cada anuo.

CAPITULO V

Do conselho fiscal
Art. 23. haverá na companhia um cense-

lhci fiscal, composto de tres membros e tres
supplentes, como prescreve o decreto n. 161;
de 17 de janeiro de 1890.

g 1.^ A nomeação será feita, em cada anuo,
pela assembléa geral ordinaria.

§ 2.° Podem ser Neles da companhia pes-
soa qüe não sejun accionistas ; é essencial
que os eleitos tenham pratica de escriptura-
ção mercantil e manifesta aptidão para o
caso.§ 3.n

Embera o mandato dos fiscries seja
por um anno sómente, poderão ser reeleitos
os que tiverem já snvitici.

Art. 29. Incumbe aos tisnes as attribuições
qu) se cdriteem no regulamento sobre socie-
dades anonymas e ta.rnbem:

1 0 , à apresentação em assembléa geral or-
dinaria, na primeira srssão annual, do pa-
recer sobre õs nepcioe e operações sociaes do
anuo passado, tomando por base o inventario
e balanço e as contas da directoria;

2's á denuncia dos erros, faltas e fraudes.
que descobrirem no exame dos negocies, li-
vros e papeis da companhia, e a exposição da
situação da mesma companhia, propondo as
medidas e alvitres que julgarem conve-
nientes;	 •

3°, á convocação da assembléa geral ex-
traordinariá. sempre que °ocorram rnotivos
greves e urgentes, que denikndem providen-
cias da mesma assembléa.

paragrapho unico. Deverão ter sempre em
vista o regulamento em vigor sobre a respon-
sabilidade em que ficam por estes deveres.

Art. 30. 03 fiscaes terão o direito, sempre
que lhes aprouver, de examinar a escriptu-
ração e caixa da compenhia e exigir infor-
mações da directoria sobre os negocies da
companhia ; e terão o restricto dever ite fa-
zel-o, comparecendo com assiduidade no es-
criptorio, no trimestre que preceder á re-
união da asoimblóa geral ordinaria, para
apresentação do balanço e contas da admi-
nistração, afim de habilitarem-se a dar pa-
recer nos termos acima expostos.

Art. 31. Os fiseaes e seus supplentes que
houverem exercido funcções perceberão,
como remuneração de seus trabalhos no re-
spectivo anno, 1 a /s dos lucros liquides da
companhia, sendo essa porcentagem dietri-
bubla pelos que houverem prestado etTecti-
vamente serviços, e conforme o tempo em
que os houverem prestado, rateando-se, por-
tanto, essa porcentagem entre os fisca,es e
supplentes, na razão do tempo dos seus ser-
viços.

Isaragrapho unico. Em hypothese alguma
a remuneração exce lerá de 1:000$ a cada uns
dos fiscaes.

CAPITULO VI

Da assentbléa geral

Art. 32. A assombléa geral é a reunião de
accionistas com acções inscriptas no livro de
registro. 60 dias antes da época para que a
mesma foi convocado,.

Art. 33. As assembléas geraes °Ninarias
ou extra.ordinarias que não tiverem por fina
deliberar sobre constituição da, sociedade,
approvação do bens para a constituição do
fundo social ou de quinhões do accionistas,
reforma e approvaçã'o dos estatutos ou do
contracto Social, auginento do capital, proro-
gação ou dissolução da companhia e sua li-
quidação, precisam, pelo menos, sete mem-
bros, representando um quarto do capital so-
cial, para serem validamente constituirias,
nos casos acima exceptuados ; precisam, po-
rém, 12 membros, representando dons terços
do c !pitai social, nos casos determinados pe-
las leis vigentes.

Art. 34. Assim constituidas as assembleas
gemes, Po lerão deliberar sobre qualquer
assumpto, nas reuniões ordinarias, e sobre o
assumeto para que forem convocadas, nas
extraordinarias, menos para mudar ou tra.es-
formar o objecto essencial da companhia, o
que só poderá ser feito por novação da mesma
companhia.
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Art. 35. As assembléas extraordinarias
serão sempre convocad . s por motivo e para o
fim expressamente declarado no acto da con-
vocação.

Art. 33. Si não se verificar no primeiro
caso do art. 33 numero e representação suf-
ficiente, far-.se-ha nova cos vocação, (tecla-
ra.ndo-se que: a assemblàa deliberará desde
que se reunirei:o sete accionistas, seja qual
for a somma do capital representado, e no
segundo caso, far-se-ha segunda, e não se
verificando ainda nesta, far-se-ha terceira
convocação nos mesmos termos ; cuinprin lo,
porém, que esta terceira convocação seja
feita não só por annuncios, como por cartas
dirigidas a todos os accionistas.

Art. 37. A assembléa g irai deliberará
sempre por maioria dos votos presentes.

Art. 38. Cada serie de cinco acções dará
direito a um voto ; a nenhum accionista, po-
rém, serão contados mais de 10 votos, seja
qual for o numero de acções que psssuir,
salvo somente nos casos determinados 'por
lei em quo poderão votar todos os acionis-
tas, ainda quando não possuam mais do que
uma acaão.

Art. 39. Rounidos os accionist)s, o dire-
ctor-presidente convidará a assembléa a con-
stituir a mesa directora dos trabalhos da
mesma assernbléa, por acclarnação ou par
votação, conbrine ella prévia.mente o resolver
na occasião.

Art. 40. Não poderá fazer parte da mesa
directora nenhum dos membros da directoria
ou conselho fiscal, nem supplentes de qual-
quer deites, que h tjain fui-lecionado como tal
na directoria e conselho, que então fun-
ecionar.

Art. 41. A mesa será composta de um pre-
slilente e deus secretarios, escolhidos entre
os accionistas presentes ao acto.

Art. 42. O presidente verificará pela lista
dos accionistas, fornecida pela directoria, o
numero de votos de cada um dos accionistas
presentes, nos casos do art. 33, prioseira
parte deites estatutos, e por essa lista fará a
chamada.

Para,grapho unico. No caso do art. 33, se-
gunda parte destes estatutos, prevalecerá o
numsro maximo de 10 votos, pira cada accio-
nista, contando se uni só voto com qualquer
numero de acções até cinco inclusive e dali
para cima uns voto para cada serie de cinco
acções.

Art. 43. A cedula para a votação deverá
conter na face externa o numero de votos do
acci mista que votar; o presidente não poi lerá

. deixar de recebei-a, desde que es se numero
corresponda ao da lista da chama Ia.

Art. 44. A assa mbléa geral reunir-se-ha
ordinariamente em um dos meus de janeiro
ou de fevereiro, conforme as dependencias
da companhia. até o fim do anno precedente,
para apresentação do relatorio o balanço do
anno precedente, e das contas da directoria e
do parecer do conselho fiscal respectivo.

§ 1.0 A sessão comesada p slerá ser proro-
gada por mais seis dias para conclusão dos
tra.balli sds assembléa; findo esse prazo, se..á
encerrada, seja qual for o estado dos tra-
balhos.

§2.° As assoMbléas extraordinarias serão
convocadas sempre que houver motivo o fiin
justificado para isso.

Art. 45. Nessa mesma assernbléa far-se-ha
a elaição dos directores e supplentes e dos
lissaes e supplentes, nos termos dos arts. 14
e 15, paragrapho imico, e 29 destes estatutos,
e uns e outros podarão ser reeleitos.

Art. 40. Tratando-se da approviição do
balanço e contas da administração ou do pa-
receres ilo cansellio fiscal, não poderão votsr
nas assembleas geraes os administradores
para approvarein seus balanços, contas e in-
ventarios; os lisa-tos, os seus parecere., e 03
accionistas, as avaleisales de seus quinhões
ou quite:s•tiei. vantagens estipuladas nos esta-
tutos ou contrita.° social, art. 15, § 10, do
regulamento; e os accionistas que iizerem
Contractos com a companhia, no que for ob-
jecto desses contractos.

Art. 47. Si. liii li, o prazo de deus friezas,
a assemb ! ,5i. geral nãi, for convocaila p•la di-
rectoria, pudera sei-o pelos accionistas, com

• prévia autorisacão els juiz competente, e bem
• assim pelo conselho tisail, nos casos determi-
, nados par lei.

Art. 48. O secretario da assembléa. geral
' escreverá em acto continuo ao encerramento
da s ssão a respectiva acta, a qual será lida,
discutida, approvada e assignada pelos socios
presentes na mesma sessão.

Art. 49. Compete á assembléa geral ordi-
narina

§ 1. 0 Fiscalisar todos 03 negocios ordinarios
da companhia, tomando quaesquer delibera-
ções csncernenteá a ella, salvo apenas os
de mudar ou transformar o objecto e fim
especial da mssina companhia, e nesses ter-
mos :

§ 9.° Comprar, vender e mandar construir
navios, moveis e qualquer objecto da com-
panhia.

§ 3. 0 Eleger os diretores e seus supplentss
na época determinada pelos presentes esta-
tutos, e bem assim os fiscaes o sons sup-
plentesss destituil-os por actos de culpa ou
de impossibilidado de exercicio de suas tua-
ações.

Art. 50. Compete ás assembléas geraes ex-
traordi nadas:

§ 1. 0 Tomar conhecimento e deliberar em
todos os casos determinados pelas leis em
vigor. -

§ 2. 0 Conhecer de qualquer assumpto para
que for esp icialmente convocadas não po-
dendo tomar deliberação sobre cousa estranha
ao mesmo assumpto.

CAPITULO VII

Do fundo de reserve, seguros e divisa° de
lucros

Art. 51. DOR fundos liquidos da cada anuo
serão cobrados 5 0 /0 para fundo de reserva,
e 10 0/s para seguros por conta da mesma
companhia, sendo estss somente até per-
fazerem um terço do fundo realisado da
companhia.

Art. 59. O fundo de reserva é exclusiva-
mente destinado a fazer face ás i ardas e
prejuizos do capital social e a substitud-o.
Esse fundo será convertido em titulos do
divida pablica fundada da Republica ou do
Estado do Rio do Jan iiro, e em blhates do
Thesouro Nacional, ou em quaesquer titulos
publicos reputados bons e garamidos
direito ; os juros desse fim to terão a
mesma applica;ão.

Art. 53. Não se fará dividendos emquanto
o capital. destslo ido por qualquer motivo, não
for integralmente restahelesido.

Art. 51. Só ',adesão fuer parte dos divi-
dendos os lucros 1 iq uidos, provindo de ope-
raçóes etrectivamente concluidas no semestre
anterior, nos termos do regulamento em
Vigor.

CAPITULO VIII

Da dissolue(r) e liquidação]

Art. 55. A companhia será dissolvida
pela terminação do prazo e pelas causas de-
terminadas pelas leis das sociedades an-
ouvirias, si a assembléa geral assim o re-
solver.Paragrapho titile°. A assembléa geral,
que houver de resolver a tal respeito, sera
convocada extra nalinariainente, nos termos do
art. 50. §g 1 0 e 3 . , destes est itutos, cum-
prindo-se acerca de sua reunião o que dis-
põem os arts. 34 e 37 destes mesmos esta-
tutos, no que lhe for applica.vel.

Art. 56. A directoria será obrigada a
consultar a asseinbloa geral sobre a disso-
lução da companhia, no caso de perda de
metade do capital social, e bem assim n sobre
sua liquidação antecipada, como dispõe a
lei vigente.

Art. 57. No ciso de redacção dos accio-
nistas a menos de sete, a companhia repu-
tar-se-ha dissolvida, si dentro do prazo de
seis mezes não se preencher o numero
legal.

Art. 53. Qualquer accionista terá o di-
reito de pedir a dissolução o li q ui laição
do companhia nos casos determinados por
lei.

Art. 59. Proceder-se-ha a rateios do
liquide entro os accionistas, depois de pagas

as dividas e compromissos da companhia,
sempre que se houver apurado fundos que
deem para rateios na razão de 5 0/„, como
dispõe o art. 807 do -Codigo Commer-
cial

S. João d.L Barra, 23 de agosto de 1800.-
Os directores: Mtnoel José, Nunes Teireira-
Manoel Oliveira Cintra-Francisco Pinto da
Silva.

ANNUNCIOS
A' praça

José Augusto Rodrigues de Castro e Igna-
cio Moses, unicos socios comoonentes da firma
que nesta, capital, á praça Tiradentes n. 31,
tem girada debaixo da razão de Castro &
Meses, coinmunicam á praça e aos seus ami-
gos que, eia 31 l'e c'ezembro ultimo, dissol-
veram amigavelmente a mesma sociedade,
retirando-se, pago e satisfeito de todos os seus
haveres, o socio José Augusto Rodrigues de
Castro que fica exonerado de toda e qii ml-
quer responsabilidasl e, ficando o activo o pas-
sivos da referida firma a cargo do socio Igna-
cio Meses.

Capital Federal, 11 de janeiro de 1897 -.-
José Angusto Rodrigues de ('astro. - Ignacio
21 oses

ileIMOMMEI

Ignacio Moses, successor de Castro & Moses,
communica á praça e aos seus amigos que
continua, com o mesmo ramo de commercio
(j das), na mesma casa da praça Tiaandentes
n. 34, onde espera merecer a confiança que
sempre lhe dispensaram. Outrosim, commu-
nica que continua,como seu interessado,o seu
antigo empregado o Sr. José Salvador Giu-
dica.

Capital Federal, 11 de janeiro de 1897.-
Issaacio Moses.

Companhia 131-aga Costa
CONVuCAÇÃO DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAOR-

.	 DINARIA

Convido os S. s. accionistos a reunirem-se
em assembléa geral extraordina.ria no dia 19
do corrente, a 1 hora da tarde, na série da
companhia, á rua da Quitanda n. 10:3, afim
do tons irem conhecimento de uma delibe-
ração da dirscto da e conselho fiscal e para
reforma de estatutos.

Rio de Janeiro, 13 de janeirs do 1897.- O
directos. presidente, Léon Sinton.	 (•

DIARIO OFFICIAL
O preço da assignatura do

"libiario011Icial" Ó de --e4$04,0
P' anno ou 1 •2$tisiolo por se-
m e st re, pago adeantada-
mente e recolhido na Capital
Federal ã Thesouraria, da hW
prensa Nacional, e, nos Esta-
dos, As A iranilegas ou Dele-
gacias Fiscaes.r	 	 (,asa vicosii pia)! liet»4 41,111.

União que autorisarem o des-
conto mensal do ISNO0 em
seus vencimentos • terão di-
reito de receber a rolha pelo
tempo que lixarem, comtanto
que este não seja ln roiir a
um semestre, a lindar a 30 do
junho ou 31 de dezembro de
Catill atino.
Os empregados esdnaluaes

OU munieipaes Lambem po-
derão assignar a mesma, to-
Ma., por esse preço, sendo,
1)0 1Ó lU, o pagamento ade-
antado.

As publicações do interesso
partieular serão {migam mie-
aintadamente, a partir do 10do janeiro do 119143)7, esu xle-
autc, A razão de 72 00 réis por

(.
imprensa Nacional- Rio de Janeiro - 1897.


